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JOSEPHINE BAKER e MURAT 
redactores a contas 

Jostplúne Bn ker passou em Lis­
boa ha 111&uns me<es, de regttSSO 
da América do :>111, onde anelara 
em :onga e brllhante d.gre.-são po:a 
AMcntlna e pelo Brasil, à freme 
dn sua próprl<l companhia. 

- Nilo conh,-ço Portugal - dl· 
zH1-nos e!a então - mns adoro o 
Brnsll! E como todos me d:zem que 
portlliue~s • brasileiros são pnre­
cldo.-; como irmuo.i ... 

Se reuembleut comme des Jre­
re.•. era n sua frase exacta, em que 
o; c!r1·c8 t1nha1n o brando rolar que 
lhe duo os americanos do sul. Por· 
que Jc..'!Cphl.ne nasceu em São Luls 
de lll:ssourl, lá onde se estendem, 
como neve. os campo, de algodão, 
e os negro& cantam e dançam a.s 
mais 1na1nuanies canti&as dêste 
mundo. 
sll; sollarta Cua!<llamente em Ll.s­
boa fOl fu11d:n, entre um paquete 
e um expr...oao. Nem teve tempo de 
d".:;fllU'r a.. inalas. cheias daquela 
ro~pa cara de s«la l>ve que assen­
ta mo bt'm •obre a sua ~le, suave 
e unldn como a própria sêda. 

De.\ta vez, Josephine preparava­
-se pru·a repeti~ a proeza, em sen· 
tido lnvcl\,O. ln a caminho do B.t·n­
s1L saltaria luallldameute em Lis­
boa, entre um e.xpr""80 e um pa.­
que1e ... 

Mas hanam acontecido, entre as 
dtt.is paSillgcns met.eórlcas da ceii­
trélu nesta mui nObre e leal ci· 
dade de Lisboa, muita.> coisas e 
CO!.SllS multo graves. A oo\·a guer­
ra arrancara-a ao s•u ParlS, à sua 
vl,·endn de Autell. V;era, como um­
tos outro.. franccse:;, com o fi!h:to 
uo COio, até o sul da França. 

Depois do armi.sllcio, não volta· 
ra 11 1rab,-.lhar. E dec1d1u regre$>ar 
à IA'rrn brnsllclra, que tão bem 11 
havia acolhido e aplaudido. 

O dc;111no, por~m. Unha a3 coi­
sas <'SCrltns doutra maneira no seu 
famoso livro ... 

UMA CONSTI PAÇÃO BEM 
PORTUGUESA 

Quando clefo:1 .. mv,; para o A viz, 
W...eram-11os Que JO&cplune e:.-iava 
dt> cama. Nada ele grave. Uma da­
qu.,las trem ·ndas constipações A 
por: -•aucaa. que a u-anstormaram 
nam b:ch:nho oscurito e friorento. 
fungando <·ntre l•n<:óis macios. 

llla~ Josephlne Baker é uma au­
wnt.ca st'nhota: agradecera meia 
hora depois, pelo telefone, com 
um,\ pontuulidade e urna gentileza 
tocantts,. n.; flores que lhe foram 
em·lndus. E. no entanto. Deus S."\be 
quantns mat~ ~ quanto mais belas 
florc.~ lllc t~m mandado, d~de que 
trunspôs, num snlto de gigante, a 
dt.stl\nc:a que vai do quinto lugar 
da Rev11c Ntgre, de pa.-sagem no 
Tcntro dos Campos Ells!os. à ca· 
h<·ça do cart.'\7. d~ Folles-Bergé­
rt ! ... 

E Josephme é uma auténtlc.-i vc.-­
det.'\ : mesmo do•nte. sabe que tem 
que A.'\erlflcar à curios;dade s•m­
prc lgunl dos ttd3ctores e dos !0-
ióirnf0& ;;.s ~uas con\"eniências par-

com os 
t lculares. Sabe que tem de pagar 
o lnreo tributo que de\'e à im­
prcn-a. POr té-la sempre acarinha.. 
do. d . de 11 primeira hora. pràtl· 
cnm•nte sem excepc;ões. E como 
Jos,•phlne é n gentlleza personifi­
cada. f:\·lo da melhor vontade r i­
sonha $4.'m nrt.rlc10, atável 'sem 
nrecu1çllo. 

A ORIGEM DAS BANANAS 

«Anlmntóarn!o» conhecia em to­
dos os scU& pormenores, a' história 
dellclo,,;a que marcou o comêço du­
ma das cnrreiras mais brilhantes 
do cmuo1c-hall1t. Mas serfa picante 
ouvi-ln conflrmala pela próprta. 
JO>PJ>h•M quinze anos depois, para 
o contar de OO\"O aos na;sos Je!­
tores. 

Esaa hl.itórla. é tocante, e prova 
melhor que qualquer outra de que 
oiro l>W"O é feito o coração da ar­
ttita. 

Em 1925, André Daven e o seu 
sócio aueoo mandaram vir daAmé­
ricn do Norte, à confiança., uma 
companhia de mW!loos e bailarinos 
neel'06, deatlnada a Incutir em Pa­
ris, entoo lndlscutlvel capital da 
Europa, o eõsto pelo Jazz. 

Os ncaros chegaram e fizeram a 
sua cxlblçüo demonstrativa Cala­
midade!... Talento, unham êles. 
Sapateavam à mara\ilha, reque­
bravam..oe com !l""nesl, stncopavam 
na perfetção. Louls Douglas era., 
sem dunda, um ctat><lancer> ex­
cepclonal, e o blindo de negrmbas, 
muito novas. multo frescas lem­
brando pa.s&arit.os escuros. Pocteria 
mt~r um ou outro espectador. 
Mt\s tudo aquilo ern tão novo e 
tão dom dos hábitos», apresenta­
do com kio maénua simplicidade, 
que Os nti0-lnlclados (que eram n 
~e tempo, todos os europeus) não 
1>0dcrlam experimentar a senSação 
dum wrdndclro ospcctáculo. Os ar­
tL,tas negros apresentavam-se com 
os seus tfplcos trajos remendados. 
06 seu. c1tn1>6us de palha esfarpa­
dos, as ~uns cami.as de flanela. de 
cor. Tttdo multo cpobrc», para a 
conccpç4o p:1r1Slense do cmuslc­
·ha.11•. 

Foi então que Jacques Charles, 
pr1mrlro colaborador da emprêsa. 
reparou numa garota de olhO« 
enorme.. e cab<IO atsndo cà rapaz• 
que csu1va m:sturada com a,, de­
mais negylta&. E pensou que o seu 
corpito esbelto, que se adivinhava. 
de,·erlt~ ser agradável d~ ver, de­
s•naonçand0-se naquelas danças 
excMtrlcns. E teve. como num re­
lt\mpngo, esta idea de génio: o 
único trnJo que apre;:entarla. seria 
uma tanga de bananas! 

PARA VALER AOS CAMA­
RADAS ... 

Mas H111firam dlí!culdades: a ne­
grinha ncgnvn·sc tcrml.nantemente 
" eic.b!r-"e QUILsl nua. O seu pudor. 
• t~nllco. re\oltnvn ...... o ~u pu. 
dor - e o ~eu k'gftimo orgu!ho. En· 
tendia. que a ~ua arte de dançarina 

nossos 
~-

Jot•phlne Baker e a tornalltta J)Ortuguua l"nnanda Rdl, "" '"''"ªnd<l 
do Hotel Avt: 

deveria b!lsttlr para a lmpõr, um 
d ll\, quando stlisse da !llelra ... 

MM Davcn acham bOa a Jdéia 
de Jacques Charles, que então se 
impunha como autoridade, pois en­
cenava tod•I& o... rev:stas de Henri 
varna. no Casino de Parts, conse­
guindo êxitos 80bre êxitos. Intran­
~igente, amcaçott de recambiar todo 
o grupo para Q; Estados Unidos, 
com a neirr:nh4 vestida - ma5 sem 
contrato ... 

Os comp'.Ulh~iros e :i.s compa. 
nhell':\11 da menina que se negava 
a exibir-se cm pelo, ficaram aterro­
rlzad06. A pcrspectlva não era, de 
facto, animadora. Procuraram con­
vencê-la, lmplorarnm. garan tlram­
·lhc qu~ n su.\ rccu<a la fazer aluir 
um mundo de cspernnça.5 ... 

E cntl10 revelou.se o quilate do 
metal de que crn !eito aquele oo­
rnçllo, gensivcl como um guiso de 
oiro: nccdcu, sncrllicou-se. para 
salvar as camarndas! ... Consentiu 
cm exibir-se como Deus a deitara 
ao mundo, np>na.. adornada POr 
aquele estranho ccacb~xe» 

Ma..• o desuno foi generÔso, e 
recom~soa '""ll'amente aquele lin­
do gesto: a cR(!n1e Nêgre» alcan­
çou um triunfo s:·m precedenteS. 
E Jo.'lcphme Baker - porque era 
eln, claro est.1-guindou-se dum 
dia para o outro ao plnáculo da 
!ama. 

Como que parn reagir nos seus 
<'SCl"llPulo., de mulher, Josephine 
rntregou-se perdidamente no género 
que lhe lmpun11am. Com o génio 
rltmlco próprio da sua raça, in­
vento" ns atitudes mais cómicas. 
os Pn."SO., mais excêntlicos. Entor· 
tl\va os olhoi<, reunindo-os junto 
ao nnr:z, nam ei&L"1lb1smo conver­
&rl'~ de efeito .?T<'•lsth-el. Es~ 
ta\·n o d do lnd!cndor. e aponta· 
,.,.-<> n fro11•e. onde empastara o 
caoe:o C'llll tanta brilhantina. que 
o nl:s:i>a Por comp:e:o. Contore:a o 

trnzelro e atirava oom ns pernas, 
num PMSO de ccbarleston• diabó­
lico, que nettavn doidamente ns ba· 
nanas doiradas que lhe pendiam da 
cinta, conse11Ulndo eíeltos espant<>-
sos .. . 

Da cRevue Negre», onde, a-pesar­
-do êlC!to, nllo figurava como ve­
de1a, Joeephlne Baker pulou para 
as Folles-Beriêre, encimando um 
elenco de revista nova. posta com 
um luxo 1.Dcrlvel, e de que t.h-emos 
oca.sll"lo de a&slatlr à çremlêre>, 
servidos pelo acaso duma passagem 
por Par1s. 

Joeeph!ne Baker não só estava 
lançada, como o lullar que conquls­
tl\ra <n!'lo só pelo seu belo sacrltl­
clo. como pela sun arte orlg!nal!.s­
slma, verdadeim criação rcvoluclo­
nllrla) era d06 de lavnr e durar, 
pois J06eplúne nlnda hoje man­
tém a sua posição e a sua celasse». 

JOSEPHINE VAI TRABA­
LHAR NUM PALCO LIS­

BOETA ! 
Tudo lato nos confirmou, com a 

sua V<n ceouallleu.se» e arrastada, 
de que ela tira tão bom partido 
quando cantn, n llnda rapariga do 
Missurl. 
- Foi tnl e qual assim. «Animató­
grafo•. Vocês &.'lo terrlvels• Sabem 
COISll$ que nilo deviam saber ... 

- Mas tudo Isto lhe fica bem, por 
ser verdade, por nllo ser adõrno de 
blografla !nntMJstn. .. 

- Dcte.'to tudo o que não é ver­
dadeiro, nem espontâneo. <Esta 
aflnnaçl\o dá bem o tom da ver­
dadelrn nlma de Joscpblne>. Desde 
que me habituaram a exibir-me 
com a simplicidade que só o nu 
])Ode dar, é sempre wn sacrtfic10 ter 
que ('mpent\Char-me com plumas 
q.ie custam mllh6e8. 

- Teremos fUU\lrnente ocasião de 
(Ler oontmvação no. página. 14) 



ANIMATóGRAFO 

FERNANDO FRAGOSO entrevista JEAN MURAT 
M U RA T será o protagonistaR dEo NpriE~eiCro L A I R .) 1 

filme americano de 

Jean Murat consldern-6t Ji ccl­
dadão honorário da L:Sbou . Os 
seus filmes trowceram-no ao nosso 
pais, onde aliás começou a sua 
carreira. nos bons tempos dos 
01/tos da Alma e da Fonte dos 
Amores. Portugal encaminhou os 
seus primeiros pa.s&os no cinema. E 
Lisboa viu-o, depo!s, actunr, em 
plena glória, nas ruela.a estreitas da 
MoUl'tlria., quando a «équlpn da 
Ufa velo reallzar tu1 duns versões 
de Estupefacientes. 

Mais tarde, pela mllo de Pierre 
Chenal, a bordo dum veleiro ele­
gantlsslmo, Murot voltou a fazer 
escala pela capital, quando, no Tt'­
Jo, se filmaram os exteriores de 
Les Mutinés de l' El8eneur. Na sua 
longa carreira de arande actor, 
Jeán Murot tem quat1'0 tllmcs rea­
lizados, no todo ou em parte, em 
Portugal. Essa. clrcunstàncln, alia­
da à natural despretençAo do galll 
francês, e o seu amor a Por~ugal e 
à n06Sa gente bastam parll Justi­
ficar a simpatia e o Jnterêsse, que 
ainda hoJe se vertrlca em redor 
da figura do lnolvldâve1 ln~rprete 
de O Senhor Director, que foi, ln­
contEstàvelmente, hó. alguns anos o 
galã mais querl<lo das platela.s por­
tuguesa.a. 

Jean Murnt que vimos, a.Inda 
hll pouco, resr-r da América. 
confiante na vitória francesa - e 
que entrevímo5, mala tarde, no E>-

torll, a cPminha de Hollywood. 
acabrunhado pela tragé<La da de~­
rota - está novamente, entre nês. 
Regressa a França, conclulda a 
mtss3o of!cial de que s• desempe­
nhou. dt'SOlado com o conjunto de 
circunstanc!ns que tomamm uma 
viagem de meses al:solu•amente 
desencoraJant,. e inútil. 

Pela segunda \'CZ, com ~feito, o 
galã pe Dais 1111111 automovel, per­
correu arandes cidades da Améri­
ca do Sul, numa v.agem_ de propa­
ganda do cinema !rances. Estabe­
leceu acõrdos, desbravou merca­
dos. conquistou para os filme_:; de 
Além-Plrinéus melho1·es poslçoes. 

- «E tudo para quê?!» d'sse-nos 
êle desanimado! «Tão cêdo, não 
lhe~ poderemos mandar um filme. 
que seJa». 

MURAT E RENÉ CLAIR 
Poucas semanas antes de se dar 

a Invasão nl•mA, quando a França 
supunha que a gllerra se limita­
ria no •cómodo» e 1mp1"0fícuo duelo 
entre as Unhas Mnglnot e Siegfried, 
a Imprensa Cmematográf.ca leva­
va a bom termo uma campanha 
pro-reatamento da produção cine­
matográfica. que a mobilização ha­
\'lll parallzado por completo. 

René Clalr que deixara. em Lon­
dres um filme em meio. e que p:.i­
sern' de parte. a Ideia. de concluir 
A ir Pur, trabalha;·a afanosamente 

NOTICIAS FRESCAS DO BRASIL! 

casou-se, 
um filme 

e vai realizar 
com AQU ILINO 

Fernando de Barros que, ctesde 
a «Canção de Lisboa» luta por um 
lugar 1w Cinema, sempre stil>lndo 
e sempre aprende11do, traballtando 
na quást totalidade das fitas so­
noras feitas em Portugtl, F'ernan­
d-0 de Barros que ltá a11os foi de 
longada a França aprender a tra· 
oolhar e, l1á cêrca dum ano, cm· 
·oorcou para o Brasil com Aquili­
no Mendes, onde Clllanca de Oar­
t'ia os chamara para tral><llharem 
em «Pureza» - mandOU·M$ no­
ticias frescas. Frescas e f elizes. 

Fernand-0 de Barros casou. Casou 
com uma senhcra americana. E 
por t.sso a Tedaeção de •A nl matc> 
gra/0» C1n péso manda-lhe, da· 
qui, um abraço de parobens e vo­
tos de felicidade. 

Fernando de Barros que actuat 
mente trabalha C017IQ assfslente de 
Chianca de GarCla na Teallz~4o 
duma comédia co1n a actrt: Dul­
cinla, logo que acabe citas f l lm 1 
gens, t:al reall UJr u1n filme Cf>,,1 
fot-0grafla de Aqullllw Mendes 

o argumento é tirado nada mau 
nada me11<>s que de «Mar Morto• 
de Jorge Amado um dos mais c~le­
'>res e discutidos romances d,; B a· 
til. Foi Fernando de Barros t 1m­
~ém que fez a adaptaçào cinema-

tográflca da ol>ra. Aquilino fá ~es­
te momento se e11contra na Bala a 
Jlfmar alguns exteriores da futura 
produç/lo. 

Por todos os motit•os 11~s t gra;,, 
aqui registar que o trab,,:110 dos 
110.!BOs compatri-0tas prossegue e1n 
terras de Santa Cruz e com uma 
cur iosa i11tensidade. o facto de 
logo a seguir a «Pureza• novos con­
tratos surgirem revela, nitidamen­
te, que o seu trabalho caiu no aqra­
do dos produtores. o que aliás não 
nos e.!panta sabendo como sabe­
mos. as qualldtdes q11c um e ou­
t ro possuem. 

Realizando um /11 rr:e F eJ H!;~;d, ... 
de Barros dá corpo n. '!l n i·eli:o so-
11/10 de sua carreiTa. E rai fazê-lo 
cem a adaptação duma ol>ra lite­
r tlrla de categoria o que, ta•n'>P.m 
implica rupo1Uabilidades. Do se·1 
conhf'CITM11to da activld.1d~ dos 
estúd•os, da sua pairão pelo tra­
balho cinematográfico e dr. cXP"· 
ri~nCla adquirida na reali?1~'10 te 
alguns bons documentários e, ch1-
da. do facto de ter ao se'" '::do a 
câm.ara segura de Aquili1zo. scit 
amigo e companlzeiro f'fe lt:;zt~3 
trabalhos. Fernando de Barros ar­
ranj ará tudo o nece.•sário 1.ar'1 <S· 
tar ó alttira do seu momen ~o. 

Ett~ ret.rato de 
Jean JfuTat foí 
oferqcido pt"IO 
prm1de a ~ t o r 
irancts oo 1eu 
rntreqstador dt 
agora. quando 
te dtrJpJa J')<'ltt 

primeira t'<'Z d 
Am~rle!l. do Sut. 

em mfUâo oJl­

ciat de tJropa­
uanda do ct­
nema Jrancai 

num novo «seénar!o•, e contava 
com Jean .Murat para o princlpn! 
papel. Os nconteclmentos, porém. 
precipitaram-se. Após a «dêbacle., 
\'elo o êxodo. Rene Clalr tomou o 
r'1mo da C1nel1lndia. E n.osentou 
em que .Murat !ria ter com êle a 
Holl~~·ood, finda a mtssâo que se 
p:-opunha cumpr!r. 

De facto, as.im aconteceu e, em 
principio. parece poder afJrmar-ae 
que o act-0r franet!$ desempenhará 
o prínc:pa1 papel do novo filme de 
Rene Clalr, realizado em Holly­
wood. Murat, Porém, em primeiro 
lugar, quere dar conhecimento às 
autoridndes france.sa3 do resultado 
da sua via~em, e é possh-el que 
depois retome o caminho da Amé­
rica.. com aquele fito. 

Devemos advertir lealmente os 
nossos lcltol'es de que J ean Murat 
não nos disse pnlavra sõbre êste 
a..<sunto. Nunca fol tão dlflcll. co­
mo no momento presente, a missllo 
do jornalista. Quásl todos os en­
trevistados. dadn a dellcndezn dn 
situação Internacional, as mvndn no 
cnso da. França., fogem n fazer de­
clnrnc;ões. que, directn ou lndlrec­
tamcnte, possnm S'f interm·etados 
como uma ntltude Polltlca ou 
como a definição de posições. Jo­
sephine Baker, quando, em repre­
sentação dum Jornal diârlo, n 
procurámos pnra umn entrevista. 
dizia-nos. pelo telefone, entr~ re­
ceosa e esqutval «Nada Ael que 
vos interesse ... E depois Vv. têm a 
mania de misturar a poUtlca com 
a arte»... E foi só com a deelru-a­
cão prévia de que não !arfamos 
qualquer pregunta que. de perto 
ou de longe, pud~e ser Interpre­
tada como alusiva à *ltuação ln­
ternac.onal, que a célebre vedeta 
acordou em receber-nos. 

No caso de J •an Murat ttaran­
tlmos entretanto. a l\Utenucldade 
do que de.xamos dito acima. i;; 11ma 
inconfidência. que o simpático gn­
lã nos relevará. O Jornalista não 
tçm a obrigação de guardar i<e­
grêdos - sobretudo quando estú 
eon J6go o mterêsse do.' leitores. 

E e em obrdiêncla, nJnda, a êste 
preceito, diremos que o próprio 

Mumt declarou a alguêm, que Re­
nê Clalr se encontra extremamente 
cntr'.stecido com o facto do go­
\'~rno de Vichy lhe ha\'er imPOSto 
a perda da naclonalldade. Rene 
Clalr dirigiu ou \'a! dirigir uma 
expeslção às autoridades francesas, 
e tem uma ardente fé de que, como 
tanto deseJa, lhe será le\·antada a 
pena. uma vez que, em seu en­
tender a maneira como procedeu 
nada tem de condenável 

«0 DITADOR» E «FAN. 
TASIA» 

Jean M'.urat falou-nos de dois 
filmes. que viu em Nova-York: o 
Ditador. de Charl!e Chaplin, e 
F'a11tasia, de Walt Disney. 

A obra de Charlot, em conjunto, 
decepcionou-o. O filme tem cer­
tamente, momentos extremamente 
r~ussfs, mas é desigual. Para esta. 
Impressão, deve contribuir 0 facto 
de O Ditador ser um filme de Cir· 
c11nstâncln. 

F'ai1tasta, de Walt Disney, é um 
dcsiumbrnmcnto. Não tem paren. 
tesco algum com as obras prece­
dentes do criador de Branca de 
Neve. 1': n Ilustração visual de tre­
chos musicais célebres. São cinco 
ou seis «Sketchs» que «!nterpre­
tnm». por ass!m dizer, as melodias 
que uma arande orquestra exe· 
cuta. melodias essas. em geral. no 
ouvido do público, como por exem. 
pio, n Avé llfaria, de Gounod. 

A parle mus:cal, cuja dlrecçãc 
pertence a Stokowsky, foi cuidada 
no máximo. O som, registado por 
um proct!"50 r•i>ecia!, é a quinta­
-ett~cia da pureza e da excelên­
cia da rtproduç-:.o. A .ala que pro­
jectoa F'antaiia, fez uma Instalação 
suplementar d~ alt<>-falantes. espa­
lhados por todos os cantos. que 
custou a bagatela de 6.000 dólares! 
Mas o resultado obtido Pode con­
b1derar-se surpreendente ! 

- O cluema não morre, conclUI 
Jean Murat. R 6 novn-se. ('OtlStan­
tementel 

FERNANDO FRAGOSO 
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ANIMATôORAFO 

• \.nagas Roquete t 
Não acreditAmos que haja cinéfilo que não 

soubesse de cor o nome dêsse grande homem 
de bem e grande humorista que faleceu na 
segunda-feira llltima .. Nas legendas de entrada 
de quâsi tOdos os filmes da. Metro-Ooldwyn· 
-Mayer. d2 nll onze anos para cá, o nome de 
Vitór10 Chagas ~-0quete - V. Chagas Roquete. 
como éle gostava de escrever - vinha no seu 
lugar, impresso pelas positivadoras de Rol· 
lywoOd (facto de que êle tirava um orgulho 
muito especial), junto aos nomese do realiza­
dor, do decorador, dos cenarlstas, dos operado­
res de todos os técnicos e artistas que haviam 
coi;.borado no filme, permitindo ao nosso pú­
blico admirá-lo aqui na. mesma forma. em que 
!ôra exibido na origem. 

E o papel de Chagas Roquete era. para o 
nosso público, um papel essencial nessa. cola· 
boração: era êle o autor das legendas sôbre­
impressas que esclareciam completamente o 
entrecho, que conseguiam mesmo. graças a 
uma técnica dificUima. em que se revelara um 
autêntico mestre. fazer com que cada especta­
dor acompanhasse inteiramente o diálogo es­
trangeiro, em todos os seus cambiantes, tal 
como se entendesse à per feição a llngua ln­
glêsa. 

Amda. agora pudemos admirar a perfeição 
por êle conseguida.. As legendas portugueSAs 
de «Ni.notchka» são, na. realidade. uma. obra­
-prima. do género, tanto mais para. admirar, 
que Chagas Roquete as escreveu. como escreveu 
t ôda.s as outras, se?•• ver o filme a que se 
destinavam, guiado apenas por uma lista de 
diálogos e um resumo da planificação. 

Mas não foi apenas no cinema que Chagas 
Roquete alcançou uma posição meritória. No 
teatro e no humorismo, Chagas R<>quete cor· 
reu parelhas com Ernesto Rodrigues e André 
Brun, tambem já falecidos, constituindo com 
Hes um triângulo de boa graça. e agudlsslmo 
espirlto, cujas tradições não andam, hoje, 
muito bem paradas .. . Citam-se fàcilmente, de 
Chagas Roquete, «0 senhor Roubado» e «DOna 
Perpétua. que Deus haja», além do graclos!ssi­
mo ~Sherloek>>, feito de colaboração com êsse 
outro grande humorista. e poeta. admirável -
a.inda vivo. graças a Deus! - que é Acácio 
de Paiva. Mas não vimos citar, nas breves no­
ticias necrológicas que lhe concederam os jor­
nais diários, «A sonata» que é. para. nós, a 
sua. melhor obra. 

O seu talent0 de dramaturgo servia-o adml­
ràvelmente na arte dit!cil de condensar longas 
!rases faladas em curtas linhas escritas. E n 
par de dramaturgo, foi um cronista. notável. 
que deu ao «Século da. Noite» e à çIJustração 
Portuguesa» algumas das suas melhores co­
lunas. 

Chagas Roquete morreu no mesmo dia. em 
que se encerraram solenemente as Comemorn­
ções Centenárias. Para. um português e para 
um ar tista como êle, não poderia haver dia 
melhor para. morrer! 

•Anlm::itógrafo» não fala. de Chagas Roquete 
pilr a cumprir um penoso dever de clrcunstân· 
eia. Lembra-<>, sa.üdos'.lmente, porque multo C" 
estimou e admirou. 

• O Fim das Comemora~ões 

Terminaram as Comemor~ões. Mas o cine­
ma, como jâ dissemo~. usou dos seus segredos 
mágicos para. r eter os aspectos mais brilhan­
tes dessa. Festa.. em que tôdn. a Naç1io cantou. 
pela v02 dos Chefes e pela. v02 do Povo, os 
seus oito séculos de história.. 

Em Imagens e em som ficaram perpetuadas 
essas jornadas de vitória - vitória de paz 
nacional sôbre um fundo de guen-a estranha 
- desde a. oração pregada. pelo Patriarca. de 
Lisboa. da varanda da Sé Metropolitana. até 
à ressurreição llrica. do Teatro de São Citrlo~. 

Terminada a. !esta. viva. - guarda-se e pode 
repetir-se lndercnldamente a resta mee:.\nlca 

Se isto não bastar para convencer os cépttcos 
soturnos de que o cinema e uma ccfsa bela e 
necessária - amanhã mesmo acabamos com 
o «/\nlmatógrafo» e arrendamos uma. leitima. 

s· 

CINÉFILOS, 
PRECISAM-SE! 

Ao apêlo de «Animatógrafo», toque de reünir lançado aos quatro ventos 
do nosso breve mundo cinéfilo, continuam a .:icorrer, com uma regularidade 
surpreendente, os mais diversos e imprevistos entusiastas. A lista dos pri­
meiros cem sócios do «Clube do Animatógrafo», que publicaremos logo que 
o espaço no-lo permita,. vai interessar certamente pelo matiz das profissões 
que a compõem. Ao lê-la, não pode restar a mais ligeira dúvida a ninguém 
de que o cinema é o espectáculo universal por excelência, o mais eclético, 
o mais susceptível de interessar os que se ocupam das coisas mais dispares, 
- e, acima de tudo, aquele que mais desperta e incita entusiasmos. 

E não apenas, como o êxito da iniciativa o demonstra cabalmente, o 
entusiasmo juvenil, quási infantil, dos noviços, mas o entusiasmo sério da­
queles para quem a vida já se define nos seus verdadeiros contornos, e con­
tinuam a «folhear» o cinema como um livro de contos de fadas para gente 
grande, repleto de estampas de maravilha. Há médicos, advogados, profes­
sores, funcionários públicos, operários, escritores, comerciantes, industriais 
inscritos desde a primeira hora! E todos êles, com a mesma seriedade com 
que tratam correntemente as outras coisas sérias, com dignidade absoluta, 
sem aquele mesquinho mêdo ao ridículo que não nos cansamos de troçar -
porque é o ridículo mais risível, e o mais cobarde! - nos declaram, num 
tom que não admite dúvidas, o ano em que começaram a freqüentar o'cinema 
por amor ao cinema, - a ser cinéfilos, enfim! 

Alguns, ao inscreverem-se, perguntam-nos qual é a cotização que lhes 
vai ser exigida. Consoladora confiança! E também é consolador poder dar­
-lhes, aqui, esta resposta: nenhuma. O «Clube do Animatógrafo» é inteira­
mente gratuito. Basta, para pertencer ao Clube, enviar-nos um postal (de 
preferência a uma carta, o que ainda torna menos dispendiosa a inscrição>, 
onde venham, em letra bem legível, o nome, a profissão, a morada e a 
declaração, feita de boa fé, de que o signatário freqüenta o cinema há mais 
de dez anos, isto é: assistiu, pelo menos, aos primeiros filmes sonoros exí• 
bidos em Portugal. · 

~ tudo? Para pertencer ao Clube, não se pede mais nada. Mas os sócios 
do «Clube do Animatógrafo» t êm, evidentemente, outros «deveres». Dêles, 
o mais elementar, é freqüentar com a possível assiduidade os cinemas, que 
exibem um espectáculo particularmente caro (embora muita gente imagine 
o contrário) , e que só pode viver e desenvolver-se pela freqüência do público. 
Compete-lhes ainda fazer a propaganda do cinema, por todos os meios, 
defendendo os bons filmes, os melhores filmes (que nem sempre são os 
mais favorecidos pelo êxito chamado «comercial» ) , para que se eleve o 
gôsto das plateias, animando produtores e distribu"idores a seguirem um 
caminho cada vez mais nobre e mais digno da sétima arte. Depois - pare­
ce-nos elementar que comprem e divulguem «Animatógrafo», que é o seu 
<córgão», o seu jornal ... 

Mas, como em todos os Clubes, aos «deveres» contrapõem-se os «di­
reitos». Um dêles já lhes ficou assegurado esta semana: nas festas do <cAni­
matógrafo», os sócios do Clube recebem em casa, pelo correio, os seu' 
bilhetes, dois para cada um. E outros virão depois , na altura própria. 

Há quem nos sugira a criação duma sede, com salas e . poltronas, e 
livros, e jornais.. . P;irece-nos bastante cêdo para pensar nisso. O nosso 
«clube» é um clube diferente: é um clube «político», cuja política será 
- a política do bom cinema. Não tem pretensões de aparato social; só 
pretende ser, num meio escasso em afirmações claras, uma clara afirmação 
de fé no cinema e nos seus destinos. Quere ser uin «clan», unido e forte, 
não de fanáticos, de energúmenos, mas de admiradores serenos e clarivi­
dentes duma arte que, para nós, já não tolera discussões de princípio. 

Escrevem-nos os cinéfilos mais novos, não revoltados, mas lamentando 
que o c<Clube do Animatógrafo» não os abranja também, Asseguram, com 
palavras vibrantes, o seu entusiasmo, em nada inferior - garantem - ao 
da «velha guarda» . .. 

Tenham paciência, embora a impaciência seja a vossa mais admirável 
qualidade! Há-de chegar também a vossa veJC. Os «antigos» merecem, não 
direi mais atenção, nem mais carinho, mas o respeito devido à sua «hierar• 
quia» de pioneiros. Para vocês, cinéfilos recentes, o cinema nem sempre é 
aquela maravilhosa máquina de sonho que é para nós. t simples passatempo, 
diversão fácil, - quando não simples pretexto para faltar às aulas .•. E nós 
queremos que o cinema seja para vocês mais alguma coisa do que isso, 
porque o é na verdade. Queremos que o tomem a sério, como merece. 

Os grandes êxitos registados nesta temporada provam que o cinem<1 
precisa de cinéfilos, não para encher as safas, - que se enchem, por assim 
dizer, automàticamente, pela própria fõrça do espectáculo - mas para que 
o tornem melhor, apreciando-o melhor. 

ANTóNIO LOPES RIBEIRO 
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A PÁ C I NA 
Aqui tem, Silva Brandão! 

Dum Mtor de LlsbOn, A. Silva Brandão, recebemos logo depois d:> 
primeiro nlimero wna longa e bela. carta onde nos dwa. com multa s.m­
plicidade e flrm.,ui. a sua. 311tlsfaçio por wr su.ralr cAnlmatógrafo». Dela 
,·n~ tl'IU\SCl'('V<'r al11U118 tr«hos. panlcularmente slgnUicati\'OS: 

Cim~gulu 1'. rt'imir em <Animat6gra/o• tudo o que o cinema por­
:uguts ten• de 1>o111. Tet·e al11da cA.nlmat6grn/o• o co1•dáo dt reaparecer 
1io momento em que ma11 d•stJdra11101 uma revista de cinema. E nesse 
«Cles•Jái:amOJ!> lnclu~m-se todos os cln~/llos - nao clnemaniac;;s ou clncas­
"ºI - cinéfilos pt/o t'!n•mct. c111t'/llO$ que numa ansla c11orme de cultura 
ttpirltual pron1ram no cinema o seu mel/ior esteio. o seu mais 'PTO/rcuo 

· ouzfliar. E éJ<I'• somos n61. ctqurles qu<'. sem /aur parte do gruw que V. 
co1ueguiu n'il11ír. qur mwt·a aparecemçs na lllla travada pelo progresso e 
1'11grondecimento do ci11e111a 11ac1011al, n•m por lsro amamos menos o 
cinema. 

E porque ncio aparecemo.•? Quantos o deujar101nos ter feito. Nem 
/alta de audácia, nem /alta de ro11vlcr1lo. •nas antes a caré11cla dum 
estfmulo, car,ncla <le ambiente. 

Náo se triunfa sem luta. Mas essa Wta só erlstc, quando e:r'sten• pos­
Sfbilldades d<' encontro, dr poll'mlca. Q11r111 na. deu NSO poasll>illdadc? 

E Sllvn Drnn<llio aprl'!l<'llla-nos ttm nlv!tr<>, que Justltlca com razões 
e~celenl.(>s: 

Porqu,. 11úo abre cA.11ilnatógra/o• mn cantinho f)Ora os noll0$? Can­
tfnl10 onde 0 trigo ir 1cparassr do 1010. 011de, trm petulancia. tod0$ os 
que ttm tale11to pudr<Sf m dN11onstrar as &uas qualidades de obseroaçlio 
e sentido critico. 

Teriamas a&stm o cinema apreciado dt fora, 1em conlrecimentos 
Ucnlco•, talrez. mui nem por luo n1eno. litei1 f)l'la qualidade dos asnm­
to. que sr poderiam lrrnntar. 

Quant04 <'O/ores aparecCflam• NM Sl'I. O que sei é que st torna 
n"c.->l<lrlo a t:lnda de elementos noros, ndo s>ara render uma guarda, 
ainda plPna d, qttal.dacf'8, mas para o engrosiar da.t fileiras de!3a ent­
zada magnifica. 

Aqui t.·m o ll·U cc:inlinho•. Silm Brandão. Como 'l"t', não calu em 
SMo ruto. o stll lll~llr ... Pt0 118Dltl0$ romo \oct': 

•O cinema portiwu"' núo pode ser o qu" o teatro tem .~ido -porta 
tram:ada - t1•m de ser a11tcs pn-tenca de todos 04 i·alorPs. t•·m de re~ber 
ar idPia• dl' túd04 os mO('Qs ta~~ntoso1 desta terra. 

Garanto-lhe quf' as.\im lk't;\. enquanto nos couber o lugar de ... 11Uardn­
-portiio! 

q elogio de 

PAUL 
E' um pmicr ver J>11u1 Muni lrn­

bnlhnrl 
Diflcilmcnlc se t'SQUC'Ccrl\ aque­

le nr s6brlo. lnl.(>l!gcnte, nqucln 
!6rça do \'Ollln<lc que ele COllSel)UC 
dar às pcroonngens que lncnrna e 
1;ula galeria t. dns mala dlflccl•. 

Ninguém pode neanr qu<' ~le ~ 
um dos malor<-s nr1.lslns do cine­
ma. seni'lo o mnlor. porqunnto se 
:ul!Vlnha a sua hon<'Stldlld<' prolls-
11lonnl quando trabnlhB. Vê-<lc 1080 
quc Pnul Muni fog<' à rt>«rl\ dOll 
restante.. aclorea. embora os outros, 
quero di1..cr nlgun.•, tenham tam­
bém um brio proClalonnl foro de 
dlscus.>lo. 

Bem "" snb(- qul' muitna \'eU's o 
rracas.'IQ n.io vem dO arll.sla. mn.• 
slm de qut>m o obriga a trnbnlhnr 
em paJ><'ls que o quclmnm. Mu 
Pt\uJ Muni. se um dia lhe dlstrl­
bul5.5•m pap<'ls. de somcno-; lmpor­
lâncln. tt>mos n N-rtrr.;t <I(. que os 
trabfilh:iri<l rom tnl gann dP Gl-nlo. 
qu.. o que serln noutro trace.~ 
Ele o tran..Cormnrla <·m <-~lto 1esu­
ro! 

Ri na \•ida predilccc;Ucs <'SpPC:lal•. 
Con!Cl!SO. q11er crclBm, qu~r ni'lo. 
que não f! ilste o c'1SO. P~rn nós 
n:1o .-xl3te o nrtl.sta bonito ou bem 
''rstldo. N~o nos 1ntcrcS11:1 o r:ibelo 

M U N 1 
d~~~ ou dnqu~tc. nem mo pouco n 
pló.stlca mais ou menos dormlcl{1-
vcl• desl-a ou daquela. Na maioria 
dos CMOS. prcCerimo3 a cgarra» de 
OrctB Oarbo à carna~ão opulenta 
da Mne West. 

Eis n rMAo, porque apreciamos 
dcvldamenlt> a carte» de Paul Mu­
ni. embom não ponha gravaw bo­
nitas nem pretenda. lançar modas. 

Cos nrtlstas mnçadoa. Muni é 
d<?certo o menos ap~lado c m ~ 
IM portu11Uesasl E' talvez atrevi­
da a a!itmação. Mas r.ilo JUiguem 
que estamos a brincar nos «lntelec­
lual.s• ou que armames em enten­
didos! Nada disso. Se a.s.slm escr&­
,·emos, é ))OtQUe Jó. tivemos oca-
81lio de verlClcar que a maioria do 
público nllo aprecia devidamente 
um mista como Paul Muni e que 
prefere ,·cr trabalhar um Garat 
rodeado de mela dúzia de raparl­
laa bonitas e com boa plástica. COá. 
teDlO<I outra vez a. plástica.). 

E porquê?... Quanto a nós, é 
J>('IO género que lnvarlàvelmente 
Muni representa. Os seus papéis 
!'lío. orn chlst6rlC061, ora fortes e 
cheio$ de verdades, multas veus 
cruéis, e n que êle dá. com o seu 
proverbial talento. durezas que 
o C!ll)eet.'ldor, hnblt.u:ldo M h!st<>-

ANIMATôGRAPO 

DOS' NOVOS 
rias côr de raia do cinema. rulo 
consegue asslmllar como devia. No 
flnAI. quando lhe preguntam a SUB 
op1nlão. o espectador encolhe os 
omb!'ll6 mais por lnec>mpreensão 
que por aceitação. E. no entanto, 
tudo ('m PauJ Muni ?'e\'Cla \lm(\ 
sólida cultura, uma lntellgfncla vl­
''lsslma e um poder rormlclâvel de 
re.nc:i.rnar em si li& pcrsonall'('ns. 

N<.o quero termln<ll' sem forne­
cer alguns dados bloçáftcOll: 

O seu verdadeiro r:on-.e /> lltunt 

Welsen!rend. Nasceu em Lunberg. 
na Austrle.. a 1t de O utubro de 
1895. Tem 1.73 de altura.. cabelos e 
olhos cutanhos. Estudou em Nova­
-York e em Cleveland. E' C388do 
com a actrl.z Bella Flnkel. TrabalbOu 
no teatro mutto tempo. anos. e o 
seu primeiro rume ro1 estreedo em 
1928. Chamnv~ cO Barbeiro de 
Napoleão» e rol um Cm<'asso. Em 
1932 fn. cScarC~•. que o tornou 
COnll~ido em todo o m undo. 

JERôNIMO 

AS NOSSAS ACTRIZES 
PRECISAM DE GINASTICA 

Se bem que, como 6 óbvio dis­
tinguir, o cinema portugu~ haJn 
p!\SSado, admlrà velmcnte, a um rl\­
ro e lntrlnscco valor. 113 nossas e&­
t~las. nilo !km, como M ccstrnn­
gelras•, o poder Insinuante de per­
sonificar o papel, no andamento. 
vivo. dos movimentos e do cór))O. 
E, porque, 3Õbretudo os movimen­
tos dão a aroça. e n personalidade 
" multas vedetas, o seu estudo, é, 
como o do papel a d-mpenhar. 
causa capital de que qualquer dM 
nossas estrêlns ae de,·e servir, para 
vencer. 

um simples mo\•lmtnto de um 
braço ou o esquecido arrnr. opr~ 
e continuo, do coto. acentua.. lndt'­
l~velmentt>. um.'\ lmportantf' Cll$t' 
do rllme - a que nlio de\'I' estra­
nhar o tacto crlBdor da mulher -
e eis uma est~la aconcheil\dll 
mais à Üllll e O. Uma VlrtUde S\\t>­
tll, de interpretàe!lo e adnetnç:io. 

• 
E' de~to modo estranho a uma 

mulher que nctua nos rumes o es­
tudo dos seus movimentos: e, no 
('nlanto, hl\ multas artl.stas portu­
guesas que lkm tanto c/1armc num 
sim ples pestanejar como n Oreta 
e tlinta lev'7..n nns pnssndas como 

mnn Constanee Bennet. Daqui se 
Infere que se deve acen tuar a en­
carnação do papel nos movimentos 
do córpo e, até, nB voz. 

E parque o sue~ dos movimen­
tos do córpo nlio d epende, sômente, 
dum estudo, mas. também, duma. 
preparação g\mnâstlcn que, termi­
nantemente CGtâ posta de parte pe.. 
lns ncl rlzes portu11Uesas, acentua­
mos que a muUter d eve estudar os 
seus dote.s fistcos, fazendo.os viver 
a c~na, o rume e, recreando-se, pra.. 
tlcar 11mnâst1ca e de$))0Mo, - be.se 
~nela! paro o ~u aperfelços.­
mento. 

i:.: tah·n por wo que GJnger 
Roeers dlr. que a muJher tem de 
cuidar de si para wssegurar a swi. 
estética. o. sua eocUltural f igura. No 
livro dOnde retlró.mos esta !nfO<'­
mo.ção, Olnger afirma. ainda. que 
a dança n1odcrna erige monmen-. 
t~ miacularu ritmadoa, por t>r.U 
un• tudo nada v10lent01. Eua iilo­
Uncia não lmpertuna, conh•dO, 4 
mulJttr elegante, dando graÇ11 aos 
movlml'ntot, t', para qutm '/lft /tte 
dançar 11mo. noite Inteira a '{1fati­
car cU: ou quinze minutos de qlm­
ná&tlca, t! 11m recurso 'PTtciOsO. 

TIM 

CORREIO oos Novos 
Conforme promelemos, rnponde­

re111os aqui a todos os pedidos de 
colaboraçlo para esta pá11lna. Jul · 
gamos vantajoso faz6-lo com a 
maior franqueza, para o que so dis­
ser servir d e clara orientaçlo aOJ 
que pedem os nossos conselhos. 
Dai a convenllncla do cada candl· 
dato a colú>Orador escolher um 
pseudónimo - o que nlo o dispen­
sa, no entanto, de nos Indicar o 
nome e a morada. 

TIM. - Como vi. publlramos o stac 
artigo. Mande mc'6, 

J&RóNUIO. - o ••u ª"'ºº 1Cine­
mo .E'chtca.th.)()a 1140 dd QrondH ftOl'I• 
dadu. Ma.s IOIU't.% Mnha G &ft pubH­
C4do. fto d~ttlda olt\lrQ, $tm a.1 uu­
cotln-tia.u, 1 claro O do Pout Mu,.l 
1 muUo melhor. t, como 1:1. publfC"4· 
mo.to hoJtt. f'»tbora: com mtnos pon· 
te» dt t.rclomo("Jo f alaun.,. rttoour1. 

PAR INVISIV&L. - o t•oi•o ortl­
'10 ttm multo. oraco - • muita.t rtfl· 
cfnclu. Hdo-de lf-lo n•'14 pdotna, 
11do tarcla nada, con1 alour1.1 cort•• 
ltito• ... pelo c1n1ura. E•CT~a.-am mafr. 
PorQ"e o J)ttud~lmo ' btm achado 

para. t•ma colaboracão a. duo. e mtte.· 
ct n.1 t1onra1 da t hltd f-ruco. 

A.NGEl..O MANU&l,, - A rua car­
ta. t•al ur publfcadn. J)Ols rem 0 1'0· 

for dum bom artigo. cCulhtTa clne­
matoordflt·<u. J)'f"OCurcimos fa:f·la da. 
pr1mefrn d tHtfma. pdgfno do nouo 
jornal, como 16 dlnemot na cPano­
rómko1 do úU.mo '1tlmtro. S tcrtt."Cl 
mab artlgOI. O clntmct prt<úa de 
novo. C"omo Vocf. mtu caro Douro rl 

:.rARIA Gii. - 1'omOI publ l«tr o 
,,,, artigo 11..cm1GBo• . O outf'O t.em 

i.m tt•tdo ni.gcsHco - cO Su:premct 
Podrr dr. Imaocna - m.u é t>rt:ttt­
r1o.r!:> e tztrat·~vr 1Ut Talt!U chrgv.~ 
110 natento, a S"ua ~tz. Continue a 
tttttcn- - e ttnha. cuidado com o • 
e ,-togrofict. 

EDUARDO SOARllS.-A suo crltl«t 
o.o aPrimtlro Amor dr C<ltcl .Bor-M­
ltttlhn Nf ttr JJubli('Qda 'fto prórlmo 
númno. 

8. 1 ... DIAS. - Núo é 4 tHlt'U4r ,. 4 
htt•ltnr. a duv&dar. como t."'OCf vaci­
lo, l1ulla e dul!ida que •• fo:: ••la o 
qut' J6t. F.l<'t"#'-~ e mande o que quf­
'''· qu• o leremot com mutto p6'to 
• o pubttroremt>t Clinda. com m4lt. $ 8 
o mtnct~ 

RETARDA.DOR 
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CINEMA PORTU C U ES 

IGREJAS CAEIRO, o galã 
de «PORTO DE ABRICO», comunica-nos 

impressões do cinema • • as suas prame1ras 
Entre,•star Igrejas Cacll'O é um 

proolema mult.o hér\o. Encontrar o 
novel cplb do cinema portugufls 
é das coisas mal.s l!lJnplea da vida. 
Em conseguir !alar·lbe durante 
ma.ia de IS minutos re3ldc a gran· 
de dificuldade de quem o procura. 
C3elro tem o dia t.ot.almentc to­
mado. Oesdobnwsc <>m RctMdadc 
- locut.or, •lll'UI• do cTC\l-1.ro Na­
clona.1 de D. Marie. ll». estudante. 
os seus afazeres !oram escrupulo­
samente clabOrados num progra­
ma diário, que élc respeite. fiel· 
mente. Nos cafés, ou cm qualquer 
cccn~ro de cavaco•. o prot.ogonl.sta 
de cPôrt.o de Abrigo», a !.' pro­
dução de grande metragem da 
f.Llsboa.P ilme>, nunca apru-ecc. Só 
no •Nacional•, no C$J)8ÇO que me· 
dele. entre uma e out.ra entrada cm 
cêna.. é possh'cl ouv!·lo. Lá o !o­
mo6 encontrar. Igrejas Ce.clro re­
cebe-nos a.màvclmcnto e ttm pa· 
l&\'f'&S de clOIPo para o «Animató­
grafo». A cnt.revlt>ta tem de fazer. 
-Se por ct.aPGS. ou oor out.ra: aa 
r~ têm de colecclonar-sc 
como se colccclonam ~ um 
agora. outro ... quando aparecer ... 

-G<l6ta de cinema? - com~­
mo6 pela pregunta sacramental. 

- Sim, iQ5l.o. Adoro tõda.; U 
manlfe6tac;õe& de ar:.c. 

- Que :he parece P6rlo de Abrt. 
go? 

- Um filme diferente de quant06 
&tê ho.k ie tem produzido cm Por· 
tugal. Uma arrojadt. 1n1ci&Uva a 
que, decerto. o publico nào deixará 
de COrTes])Onder. Bem haja. llOb. 
a cL\sbO&-Fllmu por nos ter tira· 
do do cramc-ran1c1 ... 

- Dos seus colegas ... 
Não dlcgamos a terminar. Uma 

voz abarlt.onad.a, irlt.a do corre­
dor: Tgrcfas Caeiro para a cérra•I 

Já de volta o nos;o entrevista· 
do não c.\IQUcc:cra t\ prcgunLa : 

- Pen110 o melhor. Umas simpa­
tias. Ouardarc\ pela vida !01·a 
gratM recordaç6ts das horM de 
filmagens de «Põrto de Abri;o». 
Dcl6 momentos de d~a1u.o tam­
bêm não me faltam sali<lades. So­
bretudo. dos vh1dos no Baleai. e 
de que o Oscar de Lemos era o 
cOrandc animador» - como 'lOJc 
se diz em linguagem de teatro. 

- Em '1.ealro ou cinema. um um 
e.género• urefcrldo? 

- Ainda não me cacllmatch• a 
uma modalidade. Dtou muito no­
~'Ô. procuro fazer tudo - ou de 
de tudo um pouco, como queiram 
- sem me ccnlttJaD a um pel"IO­
na(l'em q11e me cs~Ja na ccalxn. 
De rest.o. um :u-Usta nilO se limita 
a um •tipo>: -n~ t.odOiS os pa. 
pc!g qUe encarna. Só a.Mim com­
preendo & pro!iasáo de &ct.or. 

-Que PCn&a da ln~rprclaç;lo 
em teatro e c!Mma? 

- Quant.o & mim há uma enor­
me semelhança. senao uma seme­
lhança completa. entre uma e ou­
t.ra. RoJe. no teatro. pela nova es­
cola, não se rcPr~enta. como ou­
trora, cxoePt<> Quando sc trata de 

t~r à chia ~ clá.tlsica.s. O 
teatro dos ~ dias. é, ia! como 
o cinema, cvlvldo>, da forma mals 
real. 

- Gostaria. de continuar no cl­
ocma? 

- E porque não, uma vez que 
haja conttnuidade? ! Desde que !ui 
aprovado no •concurso• à procura 
dum acLor e duma actriz, dediquei· 
-me de alma e coração à carrclra 
artlstlca sem abandonar outros 
afazeres profissionais, pois, como 
68bcm, é «dlrlcll» encontrar «Segu­
ranÇ&Jt na vida de actor. 

- Ao enfrentar a obJectiva apa. 
nhou algum ccalairiot? 

- Não! Todos me diziam que !a. 
zcr cinema era uma. cot.sa horrível: 
multo t.rabalbo. uns «holofo~> po­
tcnUulmos a secarem-nos a pele. 
e um mundo de horrores Que bem 
parecia a câmara dos d itos ... 

Não dcl por coisa alguma. Do 
primeiro ao úJUlllO d ia, filmei sem· 
pre encantado da vida - sem hor­
rorftS. sem aborrecimen!os. Paur 
clocma, cm minha opinião, é algo 
de admlrável ! 

- Que pensa de Adolfo COe!ho? 
- Que não pocba ter havido me-

lhor escollta. Adolfo Coelho e pe­
r ito cm assunt.ocs de espionagem. 
~ suas obras falam bem ali.o. 

- Gosta de ler? 
- Imenso. Pena ~ nao ~r mais 

~mpo d lsponfvel. Sou quásl o •ho­
mem-relógio•. 

- Hã, em ro111Anccs con.sagrado3, 
alguma figura que lhe tn~rcssa&e 
viver na tela? 

- Nunc:> pcMCI n!MO. E &abem 
porquê? Sou adepto dos orlgiMls. 
Para mim o «Sumário> dwn rume 
deve ser !nédlt.o, e nunca uma ndap. 
tação. Não vejo com boll& olhos 
adaptações ao cinema, aluda que 
sejam mais ou mcno,, felizes, Chcl· 
ram-me sempre a falso. 

-Como nasceu a Ideia do vir 
para o ~at.ro? 

- &tiveram a guardar a pregun. 
ta P81"1\ me atrapalhar? Mru;, cu 
respondo prontamente porqUe a 
verdade nunca cnga.sga. 

Era sargento miliciano e e.lava 
em Tavira. Velo o concW'l'C) da 
«EmLssora11 de cotaboraç.IO com o 
«Teatro Nacional• e o c0 16rfo de 
Lisboa•. que depois ~gulu a mi· 
nha entra$ em cinema. Os cole­
gas que conheciam o meu fnttmsc 
por estas C018&$, enlusia.smaram. 
·me a concorrer. Inscrevi-me cren­
te que não ganharia as pro,·11.•. Ho­
je, poderia dizer o cont.ràrio. A 
•·erdade é e. •·erdadc! PrlmclriUI 
cllmínatõrlas. !<!gundas - nada de 

#IR 
OUVl~ .•• E ;(FALAR 

f.'sta vem /rC$quil1/w.I 
Jtrtur Duarte prepara-se para 

fa:u:r outro filme c11• Por·tuoal. 
Dcs1nc11tc portanto as 11oticitts (/U! 
circulam 1u:érca da sua breve par. 
tida, de 11ovo, ;>ara os !:stados 
Unidos, via Rio de Ja11ciro. 

E' verdaclc que já se tOrrtOU U11& 
lugar-comum a rn>tlcla de que o 
Duarte parte ou e/lega. Viajar. 
mudar de ores e de pai$agem, é· 
·lhe tão n<lCCMárlo como a cdu/61-
dc ao cinema. E bem ao contrario 
do que mullos fulgarn, n6s que co­
n/i.ccemos õptlmamcntc o Jtrtur 
Duarte, nas suas qualidades e nos ' 
SCU$ defellos, f)Odcm-0$ diur que 
éle náo rlafa J)!lra se dar ares -
nao toma essa atUudc de partir e 
de chegar para clni:e11tant uma rc· 
putaçáo ..• 

Jtrtur Duarte é a.sslm m..·.snzo. Jt 
a•e1úura corrc-1/tc ruu veias. Não 
pQd(- estar 1nuito tcmp0 no mesmo 
S·C10 C Sobretudo qU411do IUÍO Um 
Mda que Jazer. Ora a a11entura 
ta~m é uma profi&sOc. Para pr<>­
car cala afmnaçáo começarei por 
dizer que a dda social ser ia trf1te 
e chata sc1n a presença daqutles 
que fogem do lugar-cornum, Isto 
t:, 1101 sc1&t1111entos mtd:os, da ro­
tina, das palavras ba11als, da ler· 

111.ra OC11$C11tída. 1iclo lláblto, etc. 
A rt11r Duarte 1UU> r>odc estar f)ara­
do. E mesmo qua11do M propóc fa­
zer ctne111a em Portugal é ainda 
uma varlmitc déue dcsclo eterno 
de avent1tra - aventura que c11-
v0lve uma luta com aquêlc1 q11.c 
acaba1n 1c111prc w r dizer 11Ull têle 
acpcla de se terem aproveitado da 
sua dinâmica aellvtdadc ... 

eu $OU doa que gosto do Duartr 
ainda. por urn molil'o que 01 oul,...,1 
deleitam. Hã quem emb1rre Ol"•n 
êJc pela lnsl.stêncta da s11a l>C~' 
111 as a verdade e Q1l6 ••te DSJ)C('!O 
mertt:e elogio. No no.sw 111<10. tno 1 
caracterizado pela abundà.,,.la d< 
su~orcs aJll~1 dc renun.:la 'll 
de uola=nlo em il1accu1;. Is c!tr­
rcs de marfim• - Artur Du~rte 
pode •Jazer pintura•, como •e 'O.•· i 
luma dizer, n1<11 csld ;c11•p" < 111 
permanente comrivlo .:o,,. o; 1e111 
a111•gos e nunca llcsU->u em pllr vo 
icrviço délse contacto <> rc•ulttldo 

1 
de anos e anos de ~ru,;i,.zfa lu. 
por fora. 

Je d1sicmo, que a at'<'lllura <! 
1 

profiuao. Qua11tn1 1)(!$.f()a.< que r.6. 
co11J1ecemos dela clvcni há ta.,tos 
e tanLo1 ar11>s no e1tra11gclrol Se 
o Duorle quiu1!6 ndo prccl1ava I 
oollar .• ',!as se volta e fica é por· 

1 
IGREJAS CAEIRO 

M8us!ar. Passei nas primeiras ; ga,.. 
nhcl o 1.0 lugar nM seguudas ... e . 
depois, por uma questao de amor 
próprio, quf?. mantê-lo... E traba· 
lhcl para 1560. o resto... Com li· 
cença. são horas de voltar à. cima .. . 

E !1camo6, de novo, privados de 
IgrQJ~ Caeiro. O leitor não imagl· 
na as vc-~ Que dellúun0s prcgun­
t3s cm suspenso, à espera que Caei­
ro voltas.e. 

Estam terminada a cn!Nvi>'i<l. 
l)('lxámos o <rcatro Nacionalll. La 
ficara a representar o úlUmo aeio 
o cgaJAt de cPõrto de Abrigo•, 

que na tela. ou 110 J>alco ))Ode con­
n•nccr-nos que é um capa.lxonaclo­
·romàntico., ma,, que na vida real, 
é um rapaz alegre, dlclo de ~pin· 
to, de tanto espir1t.o que faz 8DOll 
duas ,.ez.es por ano - nasceu a a 
d• Agosto e oó foi regtstado a 18 ... 
Par-~ a famllla o dia de anos. é 
dez dUIS an~ do Bilhete de lden· 
tidade o.s festejar. 

P. z. 

11w. rio fundo, êlc não cncontra 
melllor ambtenlc para enquadrar () 
~" c•p/nto irrequieto dl> que a11Ui 
Noo se r:am! La fora aüi tutln 
feito, ludo descoberto. Aquí 114. 
Pelo llU'llOS. lugar para OOllar 1U 
co~as do avésso - 001110 certos 
elegantes faUw.dos oiram os fatos 
velhos. 

Artur Duarte, após longa pere­
grlr10Çao de que o próprio c:.tmnuz. 
tógra/O» 1á deu relato, prepara-se 
para fazer «O Amor Per/ciUm. E' 
ol>ra feita com 01 ollios 1)0Stos cm 
sua mulher. Jã Jui tc'"PO$ que 
Duarte f)c11.tava néssc filme e, cn· 
tdo. o «ca.1t» seria comPoSfo wr 
Tcreza Casal, .t11tónio Silva, Gam-
lxla ... 

E11lreta11to, faça ou 11ão o /Umc 
(0$ traballlo$ .-ao adiantados e 
corn Jtrlur Duorle esta a colaóorar 
Mota da Costa) só desefamo1 dJ',. 
tacor út,. facto: a presença de Jtr. 
lur Duarte vale alguma coi.<a. Nos 
trb ano• seguidos que aqui se oon· 
•eri;ou muito lhe /iôou a del7er o 
cinema miclonal. E' Q#im mesmo! 
O lraballzo de equipas. orgalUZa­
çao COllU'TC'al de produçóe$ m!Uto 
lucrou com a sua «pintura. .. • 

E quanto àqW!/.a maneira délc 
falar com que muil0$ não concor­
dam basta rc//cclrr u111 bocadinlio 
para $C compreender esta t'Cràodc: 
cada urn no seu '""'º· no cc11tro 
Glldc acluam as suas personalida­
de.•. c111prc9a frase• própfias, ter· 
mo1 que se crclucm. O astrónomo 
pr.:ocupa-se c.>111 a liarmonia d.o$ 
astros; o poeta discute Vcrlainc; o 
cal.reiro, urat alas d .- sêda! 

JtUGUSTO FRAGA 
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<<PUREZA>> Bra sil provoc a no 
con t ra ditória r • cr1t1ca muito uma 

Chlanca do Garcia. depois do 
exilo de <Aldeia da Roupa Bran· 
caa partiu para o Brasil. Preparou 
tudo para reaUzar um mme pam 
,. Clnedla - uma. das mal& Impor· 
lantes firma.. cmcmatográllca:; bra· 
:;Uclras - e meteu ombros a fa7.cr 
a adapt.açào clncmatoçaflca. dum 
dos maiores êxitos do romance da 
nação 1rtnà - cPurczo• do José 
Llns do Rê30. Para. o B~ll. cha· 
mou Chlanc:~ dois auxiliares portu· 
gue.;cs com quo trabalhara cm Por· 
tugal: Aqulllno Mendes, operador 
da 1tCanção da. 'l'erra>, cAldcla. do. 
Roupa Branca» e cJoao RatAo» -
e Fernando do Barros - asslatcntc 
e caractc.r~dor de tantos filmes 
nacionais. 

Tanto cm Portugal como no Bm· 
sll :;e criou à. volta do seu trtlbalho 
uma grnndo espcctatlva. Cã pela 
curiosidade de ver o resulrndo do 
trabalho dum compntrlo\3; lã velo 
intcrêssc dirccto da. cll1cnmt.c>gru· 
fia. brasllclra. e e.inda pela cdlficul· 
dadc» com que 05 brasileiros cacei· 
ta.varo» a. direcção dos técnicos Idos 
de Portugal. 

«Pureza> foi csll'cada. nQc; prln· 
clplos do m~s paMado no Rio de 
Janeiro. E as crfUCSll chegadas i~ 
POrt.ugal mootram·lSC conU"tldltO­
nas na aprccl~ao nao i;õ dum mas 
dr quásl lodos os pormenores do 
111me 

Emquauto Mâr!o Nunc~ dl~ no 
cJomal do Brasil> •como cinema, 
c o mclhOr rume feito até lloJr 
cnt.re n~>. ROOerto de Ma~lhâcs 
rur. cNoite• escreve; cO Jllme cn· 
tretanto tem também l\lgurnas vir· 
tudcs. Mai. no balanço dos d~fc•· 
tos e das ' 'trtudes, a. soma daque­
les supera a dcst.aS». E o •Olãrlo da 
Noite• afirnu. cquando todo o 
mando pensava Que ia nw;ccr 11m11 
nova lndúst.ria ncces--.ãrla ao pai:; ... 
aparece um 1ilmezlnho cham11do 
cPurcu».. filme comum oom O> 
mesmO!S vlclOG e defeitos de lodo. 
os dias ... » Mas o «Estado de 
s. Paulo• garante pela pena do 
Lim& Barreto nada menoa quo o 
seguinte: 10 cinema brasileiro 101 
descoberto por Adhcmar Oonzngo, 
o produtor o Chtanca do Oarcla, 
o dlrcctor do •Purcia». 

Anall:;aado cspecitumcnto l\ cn· 
cenação o crltlco do «Dlúrlo da 
.Noite» fala da «falta de dlrceçao 
que se llOta nos artlsltMi» e o da 
«Noite» diz que encontrou cflllhrui 
lmperdoé.vcls a mn dlrect.or expe­
riente>. M83 o pnmclro :io relerlr­
.,e a dois dos lntérprct.c3 diz que 
dariam alguma. col~a com um da­
rector razoável, ma$ deN1pontando 
completamente sob l\S orden:; dum 
C:.rcctor portuguC$>. 

E o du11• revela. uma e•1u 'me 
ma 'ontade. A par dl.sto a cNOltc> 
reconhece tmpUcltamente o valor 
dos técnicos portugu~ cm com­
paração com os brasileiros qul\lldo 
diz: cOu faltaria por tn\$ de Chlan· 
ca a sombra do pci;o.oaJ da ·rob1s 
Klangfllm de LU.bOB?• 

Mas além disso temos que: 
Chlanca de Garcia conseguiu uma 
rcprc.;<:ntação bastante satisfató­
ria. üe tódns ns figura~• <«Jornal 
do BN~ll>). 

A lntcrprctaç"-0 é duma maneira 
geral claSS1hcada ele lncxpcrtrnu: 
o Procóplo, para não fugir à regra, 
elogiado numni. crftlc.'IS. noutr:1s 
acusado como nào tcndO dado o 

carácter conveniente à sua pcr:;Oo 
nagem. SO o prcrtnho Jaime - qur 
faz na lita o papel de «Jota> rc­
C<'bc t>log10; unànimes, sendo con­
l>ldcrado como grande revelação do 
cinema. brasileiro. 

Avallandc; o argumento de •PU· 
rc.vta» quer como história. cm si 
quer como adapta.çáo cmcmatoçã· 
fica - também não encontramos 
oplruOcs unânime~ ou, ~lo mcno~. 
com maioria (cxccpto quando os 
erltlcos conCes..-am que não conbe· 
cem a obra dea.J osé Llns do Rêgc 
o que fl\zem quásl todos e o qua 
e bastante estranho, dada a impor· 
Ulncla do autor dentro ® moderna 
literatur;i. do Brasil>. 

Sol> ~stc aspccto diz a. «Noite»: 
•a htstó11a de Llns do Rêgo mo,,. 
ira que êlc tem bom sentido cinc· 
matogrãftco». E o •Diârio tia NOI· 
te»: «o cnrt.'do é banal.. a adapta­
çúo clncmntogrãflca não tem va.. 
lor algum.>. E o «Jomal do Bra:Jl>: 
co contexto é na verdade multo 
mtcrc!SSSntc quer quanto à intrJ~.i 
própria.mente dlto. c1uer ainda quan· 
to aos CJractcres etc .... » E o «E:.· 
tl\do de S. Paulo»: cE' uma. hl.stó­
rla. de a.mor como qualquer outr.i 
sem nenllum traço cxc:epclonai.. 

Depois <!entro das próprias crf~t· 
c." contradizem-se os críticos. N ,, 
cróruca d.i •Noite• lê-se quhi a 
abrir: «Um novo progresso? Bem o 
de>eJara cu. Entret.ant.o <P\lrcza> 

PRO<:óPIO 
(\'b1o por Tctxclra (.•abr.·1 

nao con1mnou e~ prcv :uo• e d,~ 
pois n fechar: « ... o hlme merece 

c!oi;to.>. poi · uma. das coisas que 
mais tem faltado ao nosso Cinem3. 
c· !'('rfc1ta concatenação e clareza 
na , hhtórlas por ele contadas•. 

F'al>mdo da fotografia o cDiârio 
dn Nolt~• elogia os momentos em 
que cmra o preto J.wne cm Parti· 
~ular e todos os prelos em geral· 
- m:is acusa de c.>eurldáo e falta 
de gosto outras cenas. O «Jornal 
do Bra>•l• afirma. taxativamente: 
«l'otogr.1ha. e :.om excelentes>. A 
cNolte• nada diz cmquanto o cEs· 
t;1do ele s. Paulo» afirma: •a. me­
lhor que o cinema nacional produ· 
ZIU até 110Je». 

De tudo Isto que parece revelar 
uma ccrt.a desorlcntaçao da critica 
1>rns1klra <coisa que, 31lás, não 
acontece >Ó no Brasil!. .. ) «Anima· 
tógri (o» nada pode concluir de cer-
10 e seguro. ora se diz bem, ora 
'e diz mnl, aqui se :icusa além se 
chama maravilha. Vista no con· 
Junto, \lsta. no particular, da opi· 
111:10 <;uc os jornais brasileiros fa·. 
1cram da. •Pureza» nada se con• 
cluc. 

Por1.:into, aguardemos. E deve· 
m<>s dJ~r c1ue continuamos a 
.•suard«r com a mesma. espectativa. 
e ,~ mcsina confiança que antes 
d"' cnuc:as brasilclras Jíi. unhamos 
pelo trabalho de Chlanea de Gar­
d11 e •cus colaboradores portu.,"lle­
>cs Aqu1lmo l\1cndc~ e Fernando 
de B>rros. 

Se o cinema não educasse .. . 
Um artigo de ALVES DE A Z EVEDO q ue propõe um inte· 

rcssante teo rema c rítico 

-l 
lizaoJO dum filme, nao li\'eram a. 
pn'OCupaçao cxclusl\·a de ganhar 
<'lllhc1ro e de lazer o que se de· 
sll!ll'l pvr lilmcs comcrc1:us - pro-

----------~--~-----.,.. .... --------- du~õt·~ que crerccem um mlmmo de: rl.-to ~ prcjuizo, - m1s antes 
V amos tentar dcmon.>trar ncsLc 

artigo um trorema de critica c1uc 
1106 parece necessário esclarecer e 
comentar numa revista de cinema. 

Dum modo geral, pode dlwr·sc 
que a obra de arte verdadelramcn­
ic digna Mssc nome exige um de· 
terminado p\il>llco tanto como con­
tribui vara. a sua formação. 

Partindo desta permLSSa. e consl· 
dcrnndo - como nào podemos dcl· 
xar de con <ldemr tódos nós, clnc· 
mos, - o cinema uma arte, não hã 
duvida de que o bOm cinema faz o 
bOm píiblico. 

E· certo que se chegou a este 
axioma por CXJ>Cricncla e sem que 
Jamal.:. ninguém procurasse aver:­
guar a rnzao do facto. 

A mllucnclf\ d~is.va que tem 
exercido no ..spirtto de mllbóe.; de 
cspectudorc:; a d1aleuca de alguns 
filmes· proporciona. uma cvoluç.<o 
do gO.to do pilblico; em primeiro 
lugar torm\lldó-0 mais exigente em 
relnç;.'o às capacidades do realiza· 
dor - tal como não admite hoJc 
as rudes eançõl.'$ dos canc:onci.-os 
medlevos como moeda ccrrcnt.c li· 
tcnirla - quaisquer que sejam as 
suas qualidades latentes ou pro­
fundas: em sc!;(lndo lugar hnbih· 
tando aquele a uma melhor com­
prren.<uo e portanto :i uma maior 
plasticidade da matéria. a e.~1blr. 
Por outras palavras. quanto melho· 
res Sit<> os ftlmes que o pilblloo vc 
mal.<; d1líct1 o publico se torna, pro­
clsMlenlc por Isso. 

Em verdade. um tlim.- que clara. 
mente <'XPrimc o ~u fonteu<lo hu· 
.mano não 1><ldc deixar de lmrrc»IO· 
nar o grancto p1\bllco. 

Nesta ordem de 1d1·a.; e com·c· 
ntcnte frisar que o p\tbl :co nuo <k· 
testa novidade~. como c·rnuiamcntc 
muito.; SUl>ÕCm. ma$ .mtl's ''' exlsc. 
o que asi;lm tudo 1111nnto do no\·o 
lhe P'ssam upre:wnt;ir ><'l vln\ óc 
base par.i a sua crlllca u IN~tcrio­
res produçóc:s. 

Ahl», umn cOl"<1 <111c o publico 
nao perdoa e que o mncl'm: um 
tema uma ,·e~ cxvlorado com i-xllo 
e de que cm seguida o . comcrclan· 
1es do cinema !IZ<-ram valrnL• mo· 
dahd»des - tem LOd.as "' vroba· 
bilidades <>e m..u;ar o J>llbhco, por­
que lhe dá a sorunç.10 •do J" vh!to•. 

Loi:;o. o cinema que v.rdadclr.1-
mentc tem educado o pub:lco foi 
aquele que de prmcl1>h> o surpreen­
deu, mas onde c:c encomrou nl;:o 
do que cm si próprio traz1.1 Igno­
rado ou de asplrnç .. o ldcnl, ou de 
crillca social. ou tfoo $0mcntc de 
mquletaç..o rom1lnllca. 

Carl Lacmle. Ch:u lcs Pathf>, "" 
<!:<deiros antcp.,~ .. dOs do cinema. 
rorJm. no fim de contas, como 
animadorc• da llldlhtrin cmcmato· 
um o que ninguém u:n:nra. &!te 
gni'.lea, apenas c~plnto .. que on"'1· 
foi o segredo do ~cu tnunro, a 
cha1·c ~ seus êxttc:1 e ·mcrc.a:.s. 

Modernamente. homrns como Hc· 
ne Clatr, Jullcn OU\'IVlcr, }o :·11nit 
Capra e outros, ao J)(:nsarcm nu rrn· 

dr t'XPor um tema. humano capaz 
dP mt<'rr.ssnr o grande público. Tal 
como um grande romancista. um 
Eça de Quc1ro7. - não pretende 
•llllcs de mn!s nada gl\nhar dinhcl· 
ro com os seus livro:; mas sim de· 
'envolver um tema artisticamente 
p11m quem o puder sentir. 

s"o cles1 a linhagem de ol>ras de 
.1ne !limei. como «A Rua sem Sol•, 
cSoh os telhados de Pari•», «A Por­
t.1 clns Es:~Ias» etc. cic., os qurus 
contrlbu•ram mais 1nrn o prestígio 
e elev~ç:\o do cinema no conceito 
do pilbhco do que as produções con· 
•lder~das nc~slvcis e cxprcssamen· 
te felrn• par.' élc. 

Se alnrgarnl% a.< n~s con~ldc· 
ra~Õ('l; do ponto de '!•ta restrito 
da cducac:.\o do publico para. o 
prc.>t1s10 <1u<> a um pais pode ad'1r 
da quahdade do :>eu cme:na, verif•· 
carc:no.:. que as condições que d~ 
'·cm vrc ... 1dir a sua rc.11.zaçáo são 
"" mesmas 
N~te caso um bom fllme tmdu­

zln<!o n maneira de ser Intima de 
uma r .1~ ou de uma nação tem 
tódas as probabilidades de mtere&· 
sar o publico doutro )Xlls, mesmo 
que éste o não p<>ssa compreender 
ui.c.ramcntc. A sua scns1bilídadc 
u:pnrã Tal e o ca:so por exemplo 
do ~Raparigas de Un!forme» notâ· 
vcl filme que, em mela dUZla de 
lma,;ens. ncs deu a. verdadeira 
.1t1110.rcra da Juventude feminina 
11lcmii dnqucl ~ tempo. 

ALVES OE AZEVEDO 
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N OT fCI AS DA EUROPA 

HILDE: KRAllL • HEl.\'RICll GEORGE:. o t !goro.to actor alen:do que t·c.-mos r..t ta qra .. ura. são c.s pro•a9onlsta.s do 
Jtlm• e.DEI< POST~ff;l$TfR•. ~ trai rodo romance de PLt"'-kin..,. e que CUSTAV VCU .. K'\· Tcal u para a U f•. A. 

A;; dispo:;içO..J tomadas pelos dl· 
rigent<'s do cinema akmáo. que co­
mo se sabe bC encontra hoje de­
pendente do :lllnl•terlo da CUitura 
Popular e Propaganda, de lornia " 
evitar a moblllz.a~Ao, no coumto 
act.ual, do• elemento• trabalhando 
nos es~udlo:; gcrmànlcos, quer ttc­
nico•. quer artlsllco., permluu 
manter não só o nlvel artl.stlco d.I 
sua. produç,10, como lntenslllcar. 
au;, o volume desta, qucrc se tra­
te <la. u. F. A., da Terra, ou da To­
bls, que constituem boje wn pode· 
roso t.rlunvlrato no clncnu\ de 
Além-Reno. 

Nos seus e•túdlos t rabalhnm 
agora muitos nomes conhecidos Jll 
dos cln6rilos portugueses, a pnr de 
outras figuras menos conhecidas, 
mas que deram J(J, ns suus provl\ll. 

Entre os realizadores trabalhnn· 
do nos estúdios dnqurlns tr~s em­
presas figuram os nomes de Carl 
F'roellch, o homem que tornou po,. 
slvel cRap;lrlgas de Uniforme• e 
que ocupa hoje um nlto lugar ofi­
cial no cinema do seu p1h, o co­
nbccldlsslmo Oelu. von Bolvary. 
que contlnua cspttlallz.ado nos ltl­
mes de assunto llgelro e de am­
biente mu.;lcal, o veternno Carl 
Boese, Oerhard LamprecM. o rea­
zador do lne.queelwl cEmlllo e O> 
Detectfre~•. Ounthl'r R1ttau. Carl 
Rltter, Oust:w Uclcky, Erlck Wz. ~ 
cbneck. úeorg Jacoby. H1ns Steln­
hofl, Walter Ru•tmnnn, que cont!­
nua dedicando-se aos hlmt>S do­
cumentãrlos. etc. 

E no capitulo dos arllstaa vamos 
também enconlrnr. a par de no\·os 
nomes - uns conSllgrudos Jt\. ou· 
tros qu~ agora dc~pontam - al­
guns que. certamente, o publico 
port ugu~s n!\o CSQU(.'C(!U ainda. Nl'S· 
se numero !<O Incluem Wllly 
Fritsch. Ckorg Alcxnndc1·. Hnn> 
Brausewctter. Cnrl Luclwlng Dlchl 
~ grande nrusta que é Em11 Jnnnlngs, 

Oorot.tiea Wleck, a professora de 
«Raparigas de Uniforme», Llane 
Hald, sempre bonita, Camllla Ho:n. 
o \clerano Halls Junkerma~n. RU· 
dolC Klein Rogge, que foi duas ve­
Z<'S o cdoutor Mabuse•. Anni On­
dra, Paul Rlcbter, o herói dos «N1c­
belungen», Theo Lulgen, hoje rea­
lizador também, o poderoso Hem­
rlch Ocorae. Hans Stüve, como 
Paula Wessely, a lnesqueclvel ln· 
térprcte do c:-rascarada>, Paul Hor­
bl;gcr, Paul Kcmp e Hclnz Ruh­
mnnn, o lnlpngllvel trio cómico dos 
filmes alemães, Otto Oebühr. o Cli­
peclallsta de «Frederico, o Grande», 
e tanto.~ ouU"Os. 

A estes nctores e a estas act.rt­
zcs vôm Juntar-se ouh'OS, ont.cm 
ainda Ignorados. Uma nova gcrn­
çllo npnreceu nos •plateaux» de 
Ncubabcl~berg, de Tempelhoff e 

de Johannlstha l. Dela fazem par· 
te ll•e Werner. a maior esperanca 
da nova camada, Wily Birgel, tun 
grande nome actual, Marlka ROkk. 
Fcrc!lnand Marlan, Maria Ander­
ga•t. Kur~ Melsel. a loira Frlcdl 
C;:cpp."\. Ursula Delnert. Marina 
Von Dltmnr, Hell Finkenzeller. Ka­
rln H:udt, Han!I Knoteck. Gret~ 
Welser, Heldt>marle Hatbeyer. e 
c•sa artista notável que é Zarah 
~ander. 

Testemunho d:. actlvldacle da ci­
nematografia 3,lemã actual e o c~­
t;\logo que a U. F. A. acabn de 
publlcar. com o seu programa para 
e~ta lpoca. segundo 0 qual deverão 
M'r produ~dos trinta e quatro !11-
mr• de fundo. cujos assuntos \ ãd 
desde a comédl1t ligeira ao rume de 
pura propaganda. passando pelos 
ln<'S d•· reconstituição ll!stór:ca. c!c 
avcntur-.ui. de exotismo. ttc. 
Al~m dl!stes. faz também pr.rle 

um numeroso grup0 de filmes cul­
tural•. alguns êeles a córes. as::un 
~omo os habituais Jornais de nctun­

lldndes. 

Entre os fU!11('$ de fundo mais 
1mpcrlnnt<s CO!lUUINSC «Klttharlna 
I \on R·wlnndlt, dlrlglllo p0r Carl 
Frocllch, Interpretando Zarah 
Leancicr a !lgura d11 Grande Im­
pe.-atnz: «Der o .. m:inn•. de Froe­
tich també111, com lklnz RUh­
mann Anny Ondra e Charlotte Su­
za; •Bayer 20&» e «Suez.»; «Gutem­
berg», uma b1oílrafla clncmato;irt\· 
rica do tnwntor dos caracteres U­
po;ir.1flcos móvci'; c01c ROth>· 
chlld>•. dirigido por Ertck Wasch- . 
nccl:, cm que l::rlc Ponto Interpre­
tara Nathun Rothschlld, o funda­
dor da ramo'ª dinastia de ban­
queiros, e •DI sei», locando a vida 
do Inventor dos motores a óleos 
p<: .ados. cm que aparecem Ferdl­
nand MarhUl e Jutta Freybc, rea­
lizado por Erlck l::ngel. 

Wllly J.o'ritsch aparecer.\ cm «Dle 
unvollkommenc Llebc• no lado de 
Ols("ln Uhlcn. I<!a Wust. Llanc 
Haid. Radotr Klc:n Rogac e Erl­
ka ·:on T:'lchnann. e também em 
cDle Keuschc Ocllebte•. em que 
tomam parte :-1ar1a Lnndrock, Ca.­
nulln Horn e Kurt Mcl>el. 

Mar:ka Rokk lntcr1Jrctan\, p0r 
sua vrz. •Der Tanz mlt den Kal· 
seu e Pa•1la Wf'ssely cHemekebn, 
de Ousta v Uclcky. 

Tal e, a trnços tnraos o que cl­
nern:itogràtlcamcnte. .se PllS-"& na 
1\J~manha. 

F. R 

" e PAUL l<EJ.IP t o principal fn. 
ttrpretc do filme que c.1ta sendo 
realuado nos c1t11dJos de Tempc­
ITlof, Intitulado Vcrkannt.o Be· 
l:annte, e dlrlqtdo por Josef t'On 
Bal.11. Apar~m també111 J:tldc Scs­
sak e WilJrlcd srvfallt. 

• ZARAll LEANDER qu• acaba 
de assinar e 111 a U F A, um 0011-

lrctto de dois anos. está tntcrprc-

ta11do o filme Der Weg ins Freio 
(Camit1/io da Liberdade). São tam.­
bém acus mUrr>retes Hall$ Stüwe, 
Ag1~s Wlt1deck, Eva I mmermann, 
SiegJrled Breuer, Oskar Slma, Hed­
u:tg Wangcl, etc. O realizador é 
R<:.IJ Ha11$en, a11tigo awknte de 
Carl Froellelt, sendo a fotografia 
de Franz Weihtnavr. 

e RUDOLF FORSTER, há pouoo 
rcgreuado dos Eatados Unidos, foi 
oontratado pela U. F • • 4. para apa­
recer cm algu11s dos sel<S filmes. 

e CARL BOESE elt<Í dirigindo o 
filme Hochzeltsnacht (Noite de 
Nupc1as), cu ta acçáo se pasUJ 110 
Tirol, e d• que &ào lt1ttrprell:$ Hei! 
Fl11kcnzcller, Gera/dine Katt, Mal11 
Delscha/t, Albert Ja11schec, Hatu 
Fidcsser, etc. 

f» \VILLY BIRGEL e Gerftild 
Weber •a<> os protagonistas de 
... 1·cltet rur Deutschland <Cavai· 
gurnt pela Alema11/ULJ. da U. F. ~·· 
que Arthur Marie Rabe11alt dirige 
e que }oca n vida do Barào von 
Uckcrmark, famoso campeão 111-
pico. 

$ LUISE ULLIUCll, depois de 
uma lo11ga viagem pelo Brasil e 
outro$ pailc$ da América do Sul, 
apareceu 110 Jllme da U. P. A. 
Llebcsschule. Aquela emprtsa con­
tratcu.a vara mais dOis dos seus 
filmes. 

Nos últimos tempos tent si® 
multo recluzfda a activldade cine­
matográfica 11os c-ttúdios da •Pa­
ladlum Picturcs.. No primeiro 
cplateaia fui fá dias que se en­
contram vagas duas mes03. 
--Logo que terminem os t ra­

ballwa do filme cPort o} Securitp 
começam, Imediatamente, os pre• 
paratlVOs vara 4 realização do tio­
"º filme cPort Wine». O produtor 
fa escollteu alguns Intérpretes, mas 
está f1tdeciso quanto ao artista que 
l1á.-lk desempenhar o protagonista, 

se o actor Silvester AI Grlm ou o 
se1t colega Oskar von Laemle. 

--Vai surgir 11a tela uma 11ova 
rival da famosa garota Shirle11 
Temple. A 11ova actrizinha, que se 
chama Dl1wtt Tlrerese, começa 
dentro em PoUOO a Jilmar, e os 
produtores esl4o muito a1&imait.s 
porque a meni11a tem multa. gra­
cinha. 
--Vai regressar d actividade o 

realizador Armand My Handg, que 
c.stti fá a preparar a realizaçdo 
®111 novo JUme Intitulado cBread, 
bread, cheese, cheese>. 
--Prosseguem os trabaUios pa­

ra a realizaçd-0 do filme cTtie Men», 
rtpllea ao d!scutldo Jilme da Metro 
c.Uulhercn. Os pe~age11$ do l'IO­

oo Jilme, &ão corrc.spcmdentes às 
figuras femininas de •Mulheres> e 
estão 1á. escoUuttos os inttrpreta. 
A dlstnbu1çáo, que damos em pri. 
meira mão, ~ a seguinte: 

O B<mt marido, Erlc Br04; O ln­
trlgulsta, Sam Denu; O Ensari­
lhado.-, Charles Legal; O velho que 
~ gosta de raparigas 110V08, Ton11 
MOTJI Wols/on; o empregado da 
lofa de perfumes, To1111 Wlllard; O 
rapaz sensato, Joseph Gamboc.s; 
O dono da pcns4o, .Rob M 011talr; O 
/Ilho, Fra11k «Zittlt» Ri~er. 
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Para prestar nomenagem ao gr11n· 
de realizador fr:J.ncês Jean Renoir, 
•Anlma.lêgra.to» promoveu, no 1:) 
Lulz, a. sua. pruneira. festa. E grande 
le.>ta. 101! 

Desde Já podemos aúrmar - sem 
sombra. de exagero e só com wn11 
pontinha de vaidade, allas t~ Ju.su. 
!icAvel - que se tratou duma gran· 
de tcsLa.. pelo ambiente de que st 
rovcstlu, pelo calor do entuslnsm~ 
que acendeu e pelos belos momen. 
t-Os que a LOdOs proporcionou. 

Peln giortosa casa de especoo.. 
culos eia rua. Antóruo Maria. Card~ 
so têm passado muitaS glórias do 
palco e da tela.; al1 assistunos a 
t:mt!l nomenagem - qual a mau, 
bnlhante e a ma.is sincera; ali vi· 
n100. - para. prazer da. nossa cmer1-
lla, grandes fitas e grandes :is~; 
all ca1orosamente temos mwta vez 
aplaudldo... Pois, a. altura dos me­
lhores momentos ali vividos - esca,. 
ráo, desde sexta-feira. passada., 
aquela ext.raordJnària. simpllc1dade. 
aquele emanar de Vigor e ccmoção 
visível do gra.cde Jean Renoir. E 
as ovaçóes que ali ouviram o rea-
11zaaor da cGra.nde Ilusão• e o 
nosso Dlrector serão para. nós 1nes­
queclvc15 - pela garantia que tra­
duzem da. oportunidade da nossa. 
lrúcmt.lva. e do êxito que ela alcan­
çou. 

A ASSIST~NCIA 
Uma. assistência Invulgar encrua 

o grande cinema. lisboeta. Sua. Ex.• 
o sr. ?11.lnlstro da França, dlrectores 
de jornal.s, muitos artistas e técnl­
oos do cinema nacional, ilustre~ no­
mes portugueses e francese~ da 
arte, do Jornalismo e do cinema, 
distribuidores, exibidores, os sócios 
do cClube do Animatógrafo•. um 
publico de «cinéfilos» à prova, de 
clnéfllos consclcnt<?s e seguros, to­
dos qulzeram, com a sua. presença. 
assinalar a. importância. que lhea 
merecia wna. das mais vigorosas 
personalidades da art<? francesa e do 
cinema mundlal, todos se Interessa• 
raro por ouvir falar êsse grande ar· 
l lsta de_,cendente de artistas gran­
des - e de o ouvir explicar uma 
obra. sua que é, simultaneamente 
uma. obra excepciona.t do cinema 
contemporâneo. 

Sablrunos que a nossa feett\ se 
Iria revestir de tamanha categoria 
- porque sabia.mos o valor de J ean 
Renoir e o valor da nossa •élll<:• 
clnéflla., do alto publicc cinéfilo 
português. Se o não soubessemo~ 
começa.riamos por não acreditar na 
existência de «Animatógrafo•. M1<s 
acredita.mo~ - e cAnlmatõgralo• 
segue o seu caminho. Mas t.lnhamo~ 
a certeza. que os cinéfilos portugu .... 
ses sabiam dar todo o valor que me­
rece - a quem como Renoir o mi' 
recc. E estava certa a nossa con· 

A GALERIA 
DO , 

((A N 1 M A T O G R A F O)> 
tste número inclue doi s 

Retratos- Brinde q ue não po­
de m ser vendidos separada­
mente, e que todos d evem 
e xigir aos vendedores dêste 
jornal. 

vieção. Por Isso a nossa festa nos 
deixou, como dissemos. ccntentes 
de nós próprl('.S: porque reunimos 
á nossa. ,·01ta um publlcc que nos 
honra nwna resta que se mereceu. 
Isto anima-nos a garantir que va.­

mos continuar. 
Na resta de sexta-reira - que sO 

JEAN RENOIR. do palco do s. Lu1%, 
ta.la aos leitoras do cAn.lmatóG"ra/01, 

714 /esta da so.:rt.a·feira 

não foi uma. gala. porque não se 
vestiu a. rigor - mas que teve todo 
o significado duma gata e a since­
ridade e brtlho dos grandes mo­
mentos. deu-se. pela primeira vez. 
Importância ao que merecia ímpor­
tãncla. Pela pnmelra vez o pubh· 
co. porque n!\o se sentiu desacom­
panhado. teve oportunidade. un1a 
oportunidade tantas vezes difícil de 
enco:ttrar. de ser Justo. dignifica.­
doramente Justo. H'.tvla ambic11te 
para que os cln~rllos pagassem a 
quem luta pelo. cincmatograf!:i., 
para que os que também lutam 
pels cinematogrnh• nplnudlssem um 
camarada de trabalho - wn mes· 
trc-ca.ma::-nda qul' na <ua f~anqueza.. 
na sua stmphcidadl' e dii;no de en­
carnar o espfr1to a tt.'1l tcn1PQ nac1~ 
nal e universal do clnP:na. 

Vêr as r.,:,s.'\a~ \'edt't1s. os nossos 
reai!zadore-;. os no"''º' tecmcos 
aplaudirem a ld~la d11 homenagem. 
o homenngeac!o e ~ sua mais sign1-
fica tiva obrA 101 rm l?Xtrcino con· 
solador para todos nós. Não o foi 
n1enos vér o 1iPrvo~l!'mo eni.octons-
00 dêsse col!>~al e .~inccro Rcnorr. 

As palmas que o receberam quan­
do. de;>o:s de a;>rcs•1:tado pelo nosso 
Direct.or. enlrou no p;?lcc, do S. Lu11_ 
trti.du21am. de per .s1. com e\·1dên· 

eia. cerno o d1reetor dn «Fera Hu· 
mana» estava lembrado pela assis­
tência. - porqur eram multo mais 
que simples palmas fo:·mais, cor· 
rectas. 

AS OVAÇÕES 
t.fa.s a ovnç,,o que coroou as sua• 

magnificas p1lavrns e <'SSa outra de 
toda a sala que, de pe. depois de 
correr a cGran<lc Ilusão», exi:;iu a 

,.,, 
• a JEAN ·RE no cinema A 

A • • pr1me1ra festa <<AN 1 MA TóCRAFO>> promovida por 
A e alcançou, na sexta-feira, ·.1m ex1to brilha ntíssimo 

presença. de Renoir no pnleo -
constleuíram verdadeira apoteose. 

Está ai o maior significado e a 
maior alegrla. da nossa resta - um 
significado que se ultrapassa e uma 
alegria que compensa. 

O publlco honrou-se sabendo me­
recer Jean Renoir. Que Renoir me­
receu o públleo - o que dissem0s o 
garante. 

«Animatógrafo• contlnuarã a te!l­
tar merecer Renoir e o público. 

O QUE DISSE 
O NOSSO DIRECTOR 

António Lopes Ribeiro. dlrector 
de •Animatógrafo». apres!lntou o 
homenageado, expondo as razões 
que levaram a nossa revista a to­
m&r uma iniciativa que ccnstltula 
um acto de justiça por alguém que 
e hoje. no panorama do cinema. eu­
ropeu. uma. das mais \1gorosas per. 
sonaHdades e que rol um dos pio­
neiros da Arte das Imagens. um 
trabalhador e um batalhndor 1n­
canst\vel por uma ma.is nobre e ele­
v•da concepção do cinema.. 

Começa. Por dizer que «Anlmalc>­
grafo» não foi funda.do para. apro­
veitar uma oportunidade. Por me­
lhor que ela fôsse t<?rla escrupulo 
em surgir com o Intuito de ela.ire 
che,•aller seul». 

cSempre detestei o isolamento. E 
no cinema., arte de colaboração e 
arte de multidões, estar só é não 
ex!sUr «Animatógrafo» precisa. do 
público precisamente como acontece 
COlll o cinema. E', portanto. Justo 
que ~lc. logo no comêço da sua 
vida. se não esqueça do público. 
do público dos seus leitores. Por 
l&'iO. hâ que ser extremamente gr•­
to a0;; !ad0s por nos terem propor­
cionado êste magni!leo ensejo de 
conseguir reunir-nos, a. todos, para 

NO SALAO NOBRE DO cSAO LUIZ1 K O INTERVALO DA FESTA DE •ANl­
MATóGRAFO». - Da esqueTda parci a dtrc.ttta: Rcymond Warnicr, dtTector do 
Instituto Z.. .. rattc~s; Jca11. Renoir: 0 sr. m rczdrío do cS, Lui.:I), e 0 dr. Josd At· 
matógf'a/o»; Jodo Ortigão Ramos. cnip ,.asárfo do cS. Lutn, e o dr. Josd Af.... 

vcftos. do Secretariado 1fa Propaganda Naclona.l 

prestar homenagem a Jean Renoir.> 
Antes de falar do realizador da 

Grunde Ilusão•, que da.! a pouco 
oorrerl:i, tenunfalmente, no cécra.n11, 
António Lopes Ribeiro pede licença 
«i>a.ra. começar por onde os outros 
acabam»: por agradecer ao publico 
que, compreendendo perfeita.mente 
0 significado d~ festa, acorreu em 
alvoroço; ao •Clube do Animatógra­
fo», cujos sócios, verdadeir0s e sin­
ceros amigos do cinema. não quize­
ran1 deL'<nr Pll'-'ªr semelhante opor· 
tunidade para. dcmonatrarem. com a 
sua. pro?senca. o Interesse que lhe 
merecem o cinema e os seus obrei-

ros de mérito; ao sr . .Ministro da. 
França, como representante duma 
nação que, sob a chc!la. de Pétaln. 
todos llIOaDJ.OS e respeitamos; à em­
prêsa A. Ramos, Lda., e. em parti­
cular, a. João Ramos que não só 
sabe sempre, como pouccs, estar á 
altura. do cargo quo desempenha, 
como possue ainda. aquele espirlto 
de cinefilia. que, infelizmente. falta 
a tantos dos seus colegas, dlrectores 
de salas de cinema, ntlo só de Por­
tugal como também de outros pai­
ses: a Continental Filmes, distribui· 
dora em Portugal da cGrande Du­
&âo•, que pôs ã disposição do nosso 

A S. 1. F. • vai apresentar um grande filme: <<NOVOS 

Jornal aquele filme. e, por fim, a. 
Jean R-Onolr por ter aceita.do o con­
vite que lhe fizera para. explicar 
a.o publico portugués o seu filme, as 
razões porque o realizou. a maneira. 
como o ccncebeu e a fonna. como 
ergueu o valiosíssimo especLáculo 
de cinema. que é a. «Grande Ilusão». 

E o dlrector de «Animatógra!o• 
terminou P!lrmando: •No clnem3 
tudo de\•e ser límpido como o crista 1 
das obJectlvas. E. no entanto, Deus 
sabe quant<>s pesca.dores de âgu•~ 
turvas procuram aproveitar-se dê­
le !. . . Mas como o cinema. é a arte 
da luz. e a luz é sempre pura .. são 
eles próprios que turvam a. água. cm 
que tencionam pescar. 

Jean Renoir n=ca. u.sou seme­
lhante!< processos. 

cA Grande Ilusão>. como todos os 
seus outros filmes, é uma prova ca· 
bal do seu amor á autenticidade•. 

Conctuldas as suas palavras de 
apresenLação, Lopes Ribeiro Intro­
duz Jean R2noir. Uma. salva de 
palmas ecoa. clamorosa., togo que o 
realizador da. «Fera. Humana» dâ 
entrada. no palco. A ovação prolon­
ga.se. cntu.slásticamente, por long06 
mlnut-Os. 

O QUE DISSE 
JEAN RENOIR 

Serena.dos os aplausos, Renoir co­
meça POr ter a. tradução ,em fran­
cês. dos primeiros versos dos «LLI· 
sla.das•. E a.firmou ser uma ma­
neira cómoda e, a seu ver, a me­
lhor de se a.presentar peta. primeira 
vez perante o nosso publlcc. 

Não ccnbecta a nossa. hlsLórla. 
~1as a. Ex(X)61ção do Mundo Portu­
guês, que visitou todos os dias, des­
de a. sua chegada até o seu encer­
ramento, edlflcou-0 a. ta.! respeito. 
AS salas de Belém mootraram-lhe, 

HORIZONTES>> 

A S. ~ . F. vai oprcientar um l'\Ot:o Jilm.e Qtl~ vem r>reced1do duma grande 
categoria . .t o famoso cWhl1c Bcnne:rs•. que em portuoult se tntttula c.\1ovo1 
Horizontes•. A sua ht1t6na. cheta d.e cmoç.10 e d• ht,n1ontd4de. é i·!vlda J)OT 

t:ntre fles contam-se Claude Ratn.s. a notável Fau Balnt.er, gTande fioura do 
teatro e do cinema. Jackte CooJ)C1', a jóve-m Bonita CranvUte. Henrt1 O'Neill 
e Kou John8on,, Que t-•otta ao cinema.. Edmund Gouldlno comagradci Jfgura 

1'm grup0 nol<iud de llllhprtltJ de reallõ<ldor, dirigiu """º""s HOT1Zonten 

mais perJeit.a. e luminosamente que 
o malt; desenvolvido compêndio, o 
que fomos e o que fizemos. 

Por sua vez ,o Centro Regional, 
maravilhosa colecção de elementos 
da vida. portuguesa, pó.lo ao par do 
Portugal do camp0 e da beira-mar, 
dos usos e coetumes da. gente por-

• 

ANTó~IO LOPES RIBEIRO apresentou 
Jean Renoir ao J)Úblfco J)Ortugués com 

palavras de e:rcepclonat admiração 

tuguesa.. Pelo que vira, sabla noje 
cem precisão, como se tivesse per­
ccrrido Portugal de ponta a ponta. 
que determinado obJecto pertencia. 
a uma certa região, que tal barco 
era. o usado em certo ponto da 
nossa costa. que além 8e tecla as­
sim. que a.colâ se b:>rdava. dêste 
modo ... A Exposição tinha sido para 
ê!e um deslumbramento e uma. 
fonte valiosl.!sima de ensinamentos. 
Era como que um grande filme. do­
cumentando cm Imagens duma 
gra.ndlosidade e duma precisão 
admlrã vel o passado e o presente 
de Portugal. Um filme perfeito. 
desd~ a planificação ã montagem. 
Jean Renoir !a!ou cm seguida do 

cinema português. 
Disse, pelo que vira J<i. que o 

nosso cmema tinha sido para éle 
uma ,·erdade:rn e bem agradável 
surpresa. A autenticidade, a. since­
ridnde. a alegria do nosso c:nema, 
os moth'o3 estrutm·atmente portu­
gueses que os nossos tihnes apre· 
sentavam tinham bem mais inte­
r~s:e e mais carácter que os pre­
tcnc:oso3 e falsos !limes de am­
b!ente lnterna.c1onal. O nac!onalls­
mo dum filme é. secundo o seu 
ponto de v!sta. a condição essen· 
e.ai do seu 1n1erna.clonaltsmo. 

O homenageado vira tambêm cO 
Faitiço do lmpérlo». de António Lo­
pes RibeiJ·o. E nc,se filme encon. 
u·ara as mesmas preocupações de 
verdade, a mesma orientação que 
ê!e próprio p1·ocurnra e procura dar 
a toda a sua. obra. Tnl parentesco 
não podJa deixar de tmpressio· 
ná-lo. E, se não tinha a certeza de 
éle e L:>pes Ribeiro estarem na. ra­
z.io, parecia-lhe, no entanto, que o 
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documentário, dramatizado ou não, 
é sem duvida. a mais nobr~ da.a 
concepções cinematográficas. 

Parecia-lhe que conduz!do ne&&e 
sentido o cinema português tem to­
das as probabilidades de a.travessar, 
vltorlosamen~. as fronteiras. E ~m 
a. certeza de que. se o não fez ain­
da, rol em consequência. das com­
binações Internacionais de esplrit.O 
purament,c comercial que embara­
çam a expansão e a permuta das 
autênticas obras de arte cinemat-Q 
grãrtca.s. 

Jean Renoir. comparando as !a­
c!llda.des do cinema. !rancês de 11& 
três a.no,; com as de boie, disse que 
isso só poderia ter, um aspecto be­
néficc. pois daí resultaria uma ver­
dadeira e lndlspensãvel depurnçâo, 
passando o cinema para. as m!los 
dos verdadeiros profiss!ona!s <' cul­
tores slnce1'0s duma. arte das mni.S 
nobres e das mais apaixonantes. 

Finalmente. refere-se ao rume 
que ccmtltula. um dos motivos dilo 
re.;ta de «Anímatógrafo•-«A Gran­
de IIWJAO» 

Realizado ba. três anos. roca. a. 
,•ida dos pns!oneiros franceses nos 
campos de concentra.c;iio alemães, 
durante a outra guerra. A história. 
de •A Granc!e Ilusão» ba.s~la-se cm 
racto3 verldico.>. documentados eni 
na1Tt1Ções de amigos seus que vi­
veram os mesmos momentos, que 
passaram pelas mesmas emoções 
que o filme mo.,·tra. 

E contou a origem da. sua. ideia: 
Renoir foi. durante a. guerra de 

14-18 fotógrafo da aviação (daí lhe 
velo,' aliás. o gôsto pelo cinema)• 
Z sempre que corria perigo - con­
ta-nos êle - surgia a. e<IQUa.dr:tha. 
de caça ent.ão dirigida. pelo cadJu­
dant• Plnsa.rd. hoje general, a sal­
var-lhe a vid3. Daí lhe velo uma. 
bem Just!!lcada estima por êsse he­
l'Oi. E Plnsard conseguiu evadir-se 
nada. menos de sete vezes dos cam­
P06 de concentraÇão alemães! Con­
tou-lhe h!stórias soberbas, onde Re­
noir logo v!u o estófo dum bOm 
filme. E encontrando-o mais tarde. 
em l.stres Já coronel. concebeu e . ' 

escrevet1. amorosamente. o c.scena­
rio• dn cGrande Dusão». 

Pois andou com éle deba.li.:o do 
oraço. ma:s de três anos, a. subir 6 
a. descei· escadas ! 

Nenhum produtor o queria. Afes­
tavarse demasiado da concepçil.o 
«come1·c!ab do ccstume. AI.é qu& 
enccntrou um que, graças a Deus, 
não percebia nada de cinema Es&o 

CCont!nua na. página 14' 
....... ... -= .. :;.: =~::t$ 

UMA SESSÃO SOLENE 
NO S,INOICATO 

Reali;r;ou-se ontem, domin­
go, na sede do Sindicato Na­
cional dos Profissionais de Ci­
ne m a, uma sessão solene e m 
que, por p roposta do Pres i­
dente da Direcção, António 
Lopes Ribeiro, Jean Renoir foi 
e lei to, po r ac lamação, sócio 
honorá rio d aquele organismo 
corporativo. 

Renoir é o primeiro profis­
sional de cinema estrangeiro a 
que m é concedida essa honr.i. 



NOT ÍC ·IAS ·DE 
o elenco da 'WARN·ER 

A Warner Bros acaba de tornar 
pública a l!sta de pessoal que dU· 
rante a presente época trabalhará 
n0s seus estúdios, c:uer Se trate de 
artistas. de realizadores ou argu­
mentistas. formando um val!oso 
grupo· de colaboradores, entre os 
qua!s se encontram muitas das 
mais categorizadas pensonalldades 
do cinema americano. Para eluc1· 
dação dos nossos leitores, vamos 
dar Indicação de alguns dêsses no­
mes. 

Entre os arUstM seus contratn,­
dO$ excllisív0s estão: Jam~s Cag. 
ney, Humphrey Boggart, Bette 
Davis. Ollvla de Havilland. George 
Brent. Errou Flynn. Geraldine 
Fitzgerald, John Gartield, Mlrlam 
Hopkins. Me1·lc Oberon. Prlcllla 
Lane. Rosemary Lane, Ida Luptno. 

o • 
e~nema na 

Longe val o teJDPO em que o 
cinema era considerado um mise­
ro especláculo de feira e olhado 
com Indiferença. e com comisera· 
c;ão até. Que caminho andado em 
rnen0s de cinco lustres! 

Hoje tudo mudou. De tal forma 
qt: 1 até os grandes estabeleclmen­
~ de ensino lhe dedicam lugar 
dE> prhnordlal imPOrtâncla n0s seus 
programas de estudo. 

Está neste caso a. Universidade 
da Califórnia do Sul, cujo presi­
dente, Ru!us Klelnsmld. acaba de 
anunciar o plano de estudos para 
éste ano, A secção de cinema d8' 

Wayne .Morr!s, Jéorge Raft, .Ed· 
ward G. '1.oblnson, Ahn Stterldan, 
Abert Bassermann. sua mulher El­
sa Bassermann, Eddle Alt>ert, Do­
nnld Crlsp. Alan Hale, Brenda 
Marshall. Claude R11ins e Jane 
Wyman. 

Isto pelo que respeita aos setis 
artistas privativos, Contudo. além 
dos que sabemos de nomeada, têm 
t.ambêm os irmãos Warner contra­
tados. para um ou mais filmes, os 
seguinte.~ arUstas: RaymonU Mas­

sey, Oary Cooper. Barbara Stan· 
wick. Walter Brennan. Edward ru­
nold, James Stewart. Rosal!nd 
Russell. Cha.rle3 Ruggler. Herbert 
Marshall. Ga!e Sondergaurd. Pat 
O'Brlen Raymond Walburn. Fran­
ccs J!'nrmer. Marjorie Rainbeau. 
Nlgel Bruce. Gene Lockhart. ele 

Universidade 
quela Universidade, Iniciada em 
1929. Inclui hoje vinte e olto · cur­
sos de ma.téria cinematográClca. 
Titulo.~ de alsuns dê.<Ses cUNos: 
«Direcção Cinematográfica>>. regi­
do pelo rcallzador da Warner. Wil­
liam Kclgley: «A Música no Cine­
ma». ministrado pelo muslclsta 
Boris Morris: «Arte no Cinema» 
regido por Wiiiiam Cameron Me­
nzles. o dlrector artístico de «Qo. 
nc Witb The Wlnd, e de «Rebec­
ca»: «Direcção Musical». pelo Dr. 
Ernst Toch; «Exibição e D!stribul­
ção», por Charles BuckleY, vi<» 
-presidente da Pox, etc, 

A vingança de KATHARINE 
Quando Hollywood despediu Ka. 

tharine Hepburn, Katharine Hep. 
burn Jurou vingar~ de Hollywood. 

E foi, certamente. bem mais de­
presSB do que ela supozera quando 
a R. K. O. lhe não renovou o seu 
contrato, em virtude do êxlt-0 mi· 
nimo que os seus filmes obtinham 
no Mldle West. onde 0s cinéfilos 
locais - que contam extraordlnà­
r lamente no resultado comercial 
de qualquer filme - tinham por 
ela uma verdjldelra antipatia. não 
se sabe bem porquê. 

Claro que ltatharlne. com todo 
o seu «abattage», não se deu por 
'Yencida., Foi para Nova York. e 
no teatro foi a intérprete celebra. 
da de The Phlladel)>hia Story.11, 
uma peça de Phlllp Barry que é 
uma critica mordaz aos meios ele­
g:intes daquela cidade americana. 

O êxito rol tão grande, cêrca de 
um ano de cartaz, que Katharine 
Hepburn resolveu ela própria com­
prar os direitos cinematográficos. 
com a absoluta certeza de que Hol­
lYWood não deixaria passar êsse 
êxito de Nova York. Evldcntemen­
t-e que se não enganou. pois que a 
Metro Goldwyn Mayer se apressou 
a. adquirir aquêles direitos. mas 
com a ob1·igação de ser a. sua. de­
tentora Igualmente a protagonista 
da história no •éc1-an». 

E o seu orgulho ferido ficou, as­
.'llm, plenament-e satisfeito ... 

1 

Tlie Pltiladelphia Storv. já con­
clulda, foi dirigida por George Cuc. 
kor, o realizador de «Mulheres», e 
é Interpretada também por Cary 
Grant e James Stewart - o noivo 
de Hepburn e o jornalista munda· 
no que tudo complica com as suas 
inconfidências - pela pequena vir. 
ginla Weldler. uma espantosa 
actrlzlnha. pel11- pessoalíssima Ruth 
Hussey, pelo «VUAo» John Howard 
e pelo Impagável R-0land Young. 

IN C RID I 
B E R CMANN 

volta ao cinema 
A carreira cinematográfica de 

Ingrld Bergmann. a insinuante ve­
deta nórdica, é das mais !ulguran· 
tcs de que o cinema é testemunha. 

Trazida para Hollywood da sua 
Suécia natal por Samuel Goldwyn. 
um filme bastou para a Impor co­
mo uma. das mais talentosas e sen· 
slvels actrl1-es com que conta. o cl· 
n2ma americano Todos se !em· 
bram de «Intennezzo» e da sua 
maravilhosa criação ao lado de 
Leslle Howard. 

Pois agora a loira Ingrid, de­
pois dP alguns meses de !Mctlvlda­
de nos estúcllos, \'ai aparecer no 
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HOLLYWOOD 
para 1941 
No quadro dos reallzadores estão 

Incluídos os nomes de Lloyd Ba­
con, Michael Curtlz, Kurt Ber­
nhardt. Analole Lttvac. Edmund 
Gouldlng, Raoul Waisb. Wllllam 
Wyler. William Keighley. AI Green, 
Jean Negulesco. Ray Enrlgh~. etc. 

A ~arner, que êste ano festeja 
o seu 3:;.• aniversário. adquiriu 
também os direitos de adaptação 
cinematográfica de vinte e quatro 
obras literárias, recentemente apa. 
r<:eldas. 

BETTE DAVIS 

contracena 
de novo com 

CEORCE BRENT 
Dois dcs mais cntegorlzad<>s artls· 

tas da Warner Bros, Bette DavlS 
e George Brent.. em virtude do êxi­
to alcançado em o:Da.rk Vletory,. e 
«The Old Mald» - êxito tradu­
zido, também. por um enorme ren· 
dlmento comercial pa.ra aquelá 
companhia - vão de novo apare­
cer juntos num novo mme. Inti­
tula.se Ja11uary Heights e será uma 
obra vigorosa e emocionante, em 
que Bette Dav!s · viverá, uma. vez 
mais no «éeran». uma dramática fi­
gura de mulher. 

seu segundo filme, desta vez para 
a. Columbla. 

Intitula-se Legaoy, e a seu lado 
aparecem Warner Baxtet, a. simpá­
tica Fay Wray, h:l. tanto tempo 
afastada. do cinema, Suzan Hay­
ward e Richard Dennlng. 

Grego1·y Ralo!! volta, tal como 
cm «Intermezzo». a dirigir a en­
cantadora Ingrld Bergmann. 

O primeiro filme 
DE BOB CROSBY 

Um i?mão de Bing Crosby, o fa­
moso cantor da rãdlo americana 
está fRzend-0 agora furor nos Est(l.­
dos Unidos, E' Bob Crosby, consi­
derado uma das mais prestlglosgs 
!iiurss do jazz. emparceirando, con-

dignamente, com dirigentes de or­
questra. de nomes prestigiosos çomo 
Benny Goodman, Benny Carter, 
Duke Elllngton. Cab Colldway. Kay 
Knlser e do maior d~ tôdos -
Louis Armstrong. 

Bob é o «Jazz conductor» da 0 1-
xleland Band. um nome que rto­
corda sa.udosamente os tempos he­
rólcos da música •swlng». · 

Por Isso Bob foi agora contra­
tado para aparecer no f!lmé da. 
R. K. O.·Rádto Intitulado Let'a 
Màke Muslc. São seus parceiros a. 
formosa J ean ROgers, que l'lihos 
!reqUent..es veres como heroh1a de 
algumas séries recentes ds. t.lnh•er· 
slil, Ellsabeth Rtsdon. um novo no­
me da tela. Joseph Bulot!, Joyce 
Compton, Grant Wlthers. primeiro 
marido de Loretta Young, ek Di­
rigiu o filme o reall2ado1· Leslie 
Goodwln. 

FRANK CAPRA 
r e i n c i de- n a 
Sátira Social 

• 

Frank Capra concluiu para & 
· Wamcr Bros. em.rireza de que pas­

sou a fazer pa1·te coino e.Jemento 
da mais alta categoria, o ti!me 
Meet Jolm Do!, cujo argumento, 
tal como cm Doidos com Juizo e 
Mr. Smith Goes To Washlr1gto11, 
Que brevemente será apr,esentado 
em ·Lisboa. é uma critica ~s colS83 
públicas americanas. 

R-eallzado sôbre um •cenário» de 
Robert Rlskln, seu habitual e lm· 
presclndlvel colaborador, aquêle 
novo filme de Capra. é Interpretado 
por Oary COOper, Barbara stan­
wick, Edward Arnold e Spring 
Byington - o m!llonâ.rlo converti· 
do e a poetisa excêntrica de, «Não 
o levarás contigo» - Walter Bren­
nan, James Glea.wn e Gene Loç.. 
kart. 

flTIS HI f URJA 
i Vlcto,.Y, com Frederlch Marcb1 
Betty Field. Sir Cectrlc RardWlcke 
e Jerome Cowru1. R-ealização de 
John 0romwell. P8ramount. 
• Dreamlng out LoUd édm LUdl e 
Abner - figuras popularl5Sirnas da 
rádio - Frances t.angrord, Fl'artk 
Craven, Bobs Wat.son e Pbll Hárrls. 
Dirigida por Harold Young, R. K. 
o. <Rádio Filmes>. 
• Road Show, com Adolphe Men­
jou, Carol Landls, J l>fm Hubõard, 
Charles Buthewortlt , Patsy ltelly e 
George E. Stone. Dirigida por Ri· 
chard Wallace. Hal Roacfi. <Sonoro 
Filmes). 
• pjayglrl, com Kay Franels, J a­
mes Elllson, Nlgel Bruce, Marga­
tet Hamilton, Oeorge Huntley e 
Katherlne Alexander. Direcção de 
Frank Woodru!t. R. K. O. <Rádio 
Filmes). 
• San Francisco DGcks, com Bur­
gess MerW!th, I rene Hervey, Bar· 
ry Fitzgerald, Raymond Walburn, 
Lewis Howard, Robert Armstrong 
e Esthel: Ralston. Universal. <Fil­
mes Alcântara>. 
• A Flagpolc Needs a Flag, com 
Lloyd Nolan. Doris Davenport, 
Frank Alllertson, Rôbert Aiin­
strong, Charles Halton e Paul Har. 
vey, Realização de Joseph Lantley. 
RepublJc. <Filmes Luiz Machado). 
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A propósito do grande f ilme «A TÔRRE DE LONDRE )) 

P ROVA -SE A 
INJ U STIÇ A 
de freqüentes acusações 
contra a inexac tidão 
das recon stitui.ções his tóricas 
O Cmrma ç frequentemente 

acusado de, no ocuoor..sc de rc· 
consUlu\c;óes hll;tórlcM, deturpar 
a verdade e aprcscnl.1r, ~s multi· 
dões dc.;;prcvcntdM, relatos de d1s· 
cutivel cxactldt\o. Contra tal, er­
guem.se cnlllo. nccsos cm nobre ira. 
os severos mcslrc:s que. só se lem­
bram que existe o Cinema, na hora 
cm que o 1njur111m. 

Não ''amo,; :1<1111 ;.1r.mtir qu:: cs 
c~'údlo:. c.'cre,·cm 'cmprc a Histó­
ria com 11.1> preocup.,çõc.s r1~orosas 
de Alcxan~ H<'rculano, MtchelcL 
ou Edwtll'd Gibbon e que, por 
exemplo. "'"" ulllmo, se l.l do Ou­
tro Mundo pud~" ver o recente 
filme «A T61TP de Londr~». não 
deixaria, d~rto. d<' laur sentir 
num ou noul:o 1>equcno ponto. a 
sua dlfcordàncm pch• forma como 
a Nova Unlvcr$<1I ressuscl~u nal­
guns ))('()Ucno:> 1>ormcnor~s um dos 
periodos ma~:; ncbul~ do pais de 
origem, do famoc;o hu;torlador bri­
tânico. 

ll!as, cumpr<', anlc.;; de qualquer 
outro Jmro, wr '""' ''l.!lt;i. que o Ci· 
nema é ma11. um ~pectáculo de 
arte e de dl\·cr:sao. do que um lra· 
tado c:;cc>laM1co. A· dêle se fOl;.o;c 
apcn3'> " tratar. da, rcconst1;u·i· 
<:óes h!.>to~tws. o r111or e a severi­
dade q11 · dél<' 1mpen.sadamcn~ 
exigem o. lncl~mente:; d:dát?cos! O 
público cnta~tlad;, d.,,~rtarla das 
~las de proj<'C~ onde, com cer­
tf'7~~. nao ~criam <i.:; t>rofc"-SOr<>s de 
H':ltór1a. que ''1rJam preencher os 
lugares vnzlo... 

Depois. vl.slflS bem as contas, o 
Clncmn m\o tem sido mnls menti· 
roso do que. p:>r exemplo. Alexan­
dre Dumas, cuJos romances, chistó­
rloos:t lodo o Mundo aprec.a sem 
se prcocupJr ~e JOM! Bn!.:iamo ou a 

Rainha Am\ de Au.slrla rorrun. real­
mente. melhores ou piores, do que 
o afamado romancista os retratou. 

Falámos, au-As, da «Tó1Te de 
Londres.. E" ~ssc um dos mais 
!nm()S().$ e notáveis filmes de am­
biente histórico que a América nos 
orcrcccu. Como não podia deixar 
d: ser, crn lnsilatcrra. os senhores 
das bibllot.«M mo~lraram·sc de opt· 
nlao diferente .; apr~nlada nal· 
gumll$ JXl."->Bl!ens do ramoso mmc. 
L.o;:;o. é claro. que nada Jmpedlu que 
cm todo o território bntànlco. co­
mo ali~ cm lodos o.> p:\ÍS(>s onde 
o grandioso filme Ji\ foi exibido. o 
publico c'gOl&.\e díàrlamentc as 
Jot ac;óc;, dA.i; "818.', dominado pela 
i;randlos1dadt· do cspectáculo. e 
sem sc ofender pelo facto do car­
rasco Mord ser Jn~~lramenle cal· 
vo, µor o Príncipe de Gales não 
usar barba ou ))Or chover na oca­
~lão da bntalha de Tcwkcsbury. 

Todovla. nào sc julgue que a 
Nova UnlvCl"lllll 1>rclcndcu sacr1CI· 
car, às prcocupaçõrs espect.acula­
rctt, a wrdadr hJ.,t.órlca. Longe d!s­
~! O filme foi d1r11tido por Row· 
land V v.- que. embora seja um 
do.s primeiro., dlrcclorc~ de HoliY· 
wood. na'.uralm~ntc n:\o e um h1S­
lor1ador proriss1ono1. Mas, por h<so 
mesmo, a firma produtora agregou­
·lhc. como consclllclro e a..-slstcnt.c 
ttc:i;co. mnR autoridade cm Histó­
ria lnglês:i. o venerando pro­
f cssor Leo G. Carrol! lente catcdrâ· 
1 tco ~e umll das umvcl'31dadcs amc­
rlet1na.s. 

Foi sob a sua direcção que 05 
guarda-roupas conrccclonaram os 
ml~harcs de lrt\Jos qulnhcnUstBll 
que i,e \'CSlCll'I no hlmc; que se feri­
ram as formld.'\ veis batalhas de 
Tewkcsbury e B01>worlb; que 05 ca-

Scoundo o~ usos do tempo,. os µrh1ctJX.S~ cujv 1110.«rtmónln iu raztll' d•' 1-;. •o.~" 
<mtc:clpa.domrn'c c#tabclccfnm. ca:tavom·~C muUo ontca cta tdadr J>ró1>r,Q. A<. t:" 
momento hlstórtco de cA Tôrrc de Londrcn o noh .. ·o nr.hc J 11nt>:t r n. tou a "· 

racLcnzudorc.s proccd~ram ao cana­
kc up& de Basll RathbOnc, Bar· 
bara O"Ne11. Ian Httnt<!r, ~'.lilcs 
.Mandcr, Ralph Forbc$, G. P. 
HuntlcY. )>Ora não citar ou:ros, e 
que encarnam respcctlvamcnte as 
rtl:urns de Ricardo Ili. Isab'>J, 
Eduardo IV, Henrique VI. Henrique 
Tudor e Prlndpe de Gales, que se 
detalharam toda.s as Co.:sçs <~ dois 
curioso.:. tr<'lno:; cm que os 1>rinc:­
JXS, scb os suas cintilantes arma· 
duras. :;e cxercltnm cm combates 
singulnrcs. 

A1ndn. a pro1>ÕSllo das duas ci­
tadas batalhas. numa das quais, 
as hostes do P~lnclpe rebelde são 
vencidas pelo cxércl~ paterno e. 
na outra, M lórças de Hcnriquo 
Tudor atravcs;nm a Mancha e 
c<>nqul3lam a In1tla~rra. derruban· 
do do 1 rono o rei-tirano, nada se 
poul)Ou, nem cm figuração nem cm 
armamento, para que tais cncon· 
tros bélicos ~e rc,·estlssem d.'I. im· 
1>0nlnc.a e do rcnllsmo que no r11. 
me re,·cJam. As batalhas de Tcw­
ktlSbury e de Bosworlh tr:wamm­
·SC, rcs1>eetl\'amcni.c, cm 1471 e 
1485, e. no filme. ou porque as cró­
llle3$ coevM o 11tinncm. ou por­
que o encenador as quls pintar com 
mnls cnraclcrlsll'a cspcctaculos1-
dndc - Isso não o snbem0$ - fc. 
r~m.sc. a primeira sob constante 
chuva e medonha trovoada. o que 
ainda mais lhe vinca a formidá· 
vcl grandC7~'\, e a segunda, no meio 
de um denso nevoeiro, cm quo mui­
to:> Clguran•es. no ardor do com­
bate. se feriram autênticamente 
com as lanças, espadas, maças. 
be.;tas e vlrotóe.:>. i~ talvez por­
que não cs.lvc~:.<m, como o:; guer­
reiros antigos. suf!cienteme:nc 
nd~slrados no uso dcfcnstvo dos c:;­
cudos. comm os quais nem todos 
os montantes :;e quebraram .. 

;\Inda, paro 1>rovarmoo que •A 

Torre de Londr··~"' <i.t:1 mnlto tan­
ge de :1dultcrnr a vcrdacfo h s Q­

r1cn ~m prcJtúzo do "spcctácu!o u 
do 1-omance. tolh."mo..,, por t.<.:n­
plo, o n~ 1mp:ttc ai l'.nh .... ro 
Chatia.> e wjamo:. como o.s p:i! ·.T.1;. 
qun êl,., nas su3s obras h.~tóncns. 
conuisra a flJlll'llS e r tetos ~_,... 
MlliCllado.; 110 filme <;uc V1ccn o 
Alc.intam l.'d.• cm br~\e apreiscn­
lnm cm Port'igal, co.nc1dcm. co:n 
cxact1dao, tom o cxccJ>Ç1onnl l!lm•• 
que, <'entro cm pouco. \11! ob; ·-, 
entre nós, a con.s.'lgrn~.10 mercc dn. 
pelos csJ>tctuculo< verdadcir:nncnt.; 
grande.;; do Cinema. 

PropMttadam ·nk <'lll :a\b~3 
muao g<'ra1s e s~m rderirrur-s º" 
1>0rmcnorcs c:.pcc:aculur,s da fU· 
per-produçJo ll•Stm:c <111c se vaJ t • 
trear na Porto. 110 Sal:\o Ja:·d n1 
da Trmdadc, e em Ll.bboa, no 
Odeon e P.lli1cio, rrsum!rno.;, a ~. 
smr, 11m1t ta.se <io a~ment<r. 
aprovclt'lndo para tsl pas:.a~en.s 
blogrâC!c.-u. do historiado: ponu­
i;ués acima nom~-ado: 

«O Pal, <A Ingi:1U:rra) <'St8\1\ 
dcscont~ntl'. o rei <Ht·m·Iq•k VI, no 
Jihne, mlerpretndo J>Or :-Ohl<:. M:rn­
dcrl. c:•ir;i qul>si n·1m estado d..: 
demência. Seu !Ilho, Eduardo •Iaa 
Huntcr' fcz..s~ proclnntur rei, p!·~n­
dcndo Hcm·Jque VI na To.·~c d<• 
Londres. A morte <lcJtc fa:;tasma 
d~ rei su•pendcu momentanc:-n•e:i. 
te a gucrm das dlllls R<l.'35. Sh · 
k~pearc apro,·c.tou 111mbt'm. 1.:-... < 
um dnima hlstór.oo. o re!nacio <l..: 
Hcnrlqu,· Vlll 

E' cxJc:.lmC'n:c o rrJc se ·oê no 
filme. cm que o monnrca <i<l.."ll ·11 . 
11.1>.'~mado. upós • bat;ilha µ u 
carrnsco Mord <Bor~ Karlof() scc­
Lt\rao dr Ricardo, Irmão lll!I • :-:<n•> 
de 'Eduardo. 

i\tas deixcm06 Pmhclro Chn!,'.is. 
))Or ~ua vv col1111mnr o retroto do 
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A homenagem a RENOIR CARTAS 
DUM 

(Contlnuaçlio da página JJ 

gastou com o fllm<: mais de do:s 
:milhões-e ganhou mais de lrlota. 

O filme rol ttallzado no.s locrua 
mal.s apropr1Mlos1 .ºª Als.lcla, numa 
<:aserna con.stl'Ul<18 pelos alemAls 
<lurante a ocupaçAo. que é um cxem· 
1>!0 tlplco da arqu!tectura militar 
alemã. Porque Renoir entende que 
nallzador, Intérpretes o publico 
•precisam do JUJ>lrar a atmostera 
~rla das cenas que se represen­
tam. Os próprios ctotcrloreo fo­
-ram construld<is ao ar livre, para 
que o :;om nuo perdc.\se nenhum 
')X>rm1:nor do amblent.o que ceracto­
;rll'A Oi; Vosgcs. 

E a. terminar, Já depois do mull4 
.aplaudido, voltando MIÍUI, Renoir 
;teve est.c saboro:;o oferecimento : 

- Se algum dos prcscntca não 
g>erceber qualquer col3a d!L fita quo 
vão ver, aprovclt.o e venha ter co­
.mlgo, que cu lho expUcareJ da me­
lhor vontade. 

A ACTUALI DADE DE 
«A CiRANDE ILUSÃO» 

À notablllsslma alocu~;\o de Rc· 
noir, dita com um à-vontade, uma 
1SL1Dpllcldadc que a. todos cativaram, 
(;Cgulu·LC um 1n1.ervato, cm que o 
:;r. M.mlstro de França felicitou Ro­
.nwr e o Dircct.or de cAnlmal.ó­
gra.fo•. 

Foi ~e o unlco 10tcrv11lo da. fes. 
'ta. Porque cAnlmatósrafe», dlspoc.t.o 
a tcrtrunar com uma. tradlçilo !Xl­
;tcta, que e o de Interromper o me­
lhor rume da noite com de-~ m!nu· 
'tos de elprrada e de mA·linaua, 
-apre<..cntou cA Grande llusãot do 
prtnclp10 até o fim, $CD\ qualquer 
interrupção. 

Todos °" que a>.:JalJam a i.ua 
opa.~gcm. pudcr8m \crlOcar fàcll 
.mente dlll\S coisas: que qualquer 
Clbra do cinema çanba multo em 
~M" exibida duma liÓ vc;i;. Tal como 
.101 concebida. e criada, o qU<: cA 
Grande Ilusao>, n.io llÓ resisto tocó· 
li1:nc aos seus tr~s anos do tdado 
l\l1~.'I anos. em cinema, S<\O trê> •é­
iulo.. ... ), como ó dwna cactuaU<la­
de• extraordinârla. 

Actualldade técnica, antes do 
mais n:Wa.. Quando um filme so 
r~allzo. com o cuidado, o cscr1\pulo, 

,Eduardo IV, encarnado no rnmo 1 
.por lan Hunt.cr: 

«Eduardo IV... detTOt.ou, na ba­
talha, o conde de Warwlck (no 
!llme e na oplnluo de outros hlS­
toriadores, o Pr!nclpe de Oales>, 
que ali morreu, marchou &l>brc 
Londrc.1. la.nc:ou de novo llcnrl­
que Vl num cárcere. onde nao lar 
dou a. ser as.<ass!Dado. O duque de 
Clarence. lrmao de Eduardo <no 
fllm~. Vincent Prlcel mas que f(>. 
ra cúmpllcc duma conspira~. 
foi l.àmbcm morto e Eduardo rv 
Yoltou a cotrcgar~-sc ao seu a6'l4 
pelos praurcs até que morreu 
quando se preparava para Invadir 

Elieócla.t. 
~las ~ria sido Ricardo Ili, a 

! 1!nlra tam (lSpant.osamcnte encar­
nad~ pelo talento extraordinário 
de B:i.sil R.lthbonc, tam san1t11h1i· 
r!O e c~uel como o rnmc, distribui· 
do µor Pllmc.11 Alcàntara., no-lo 
D'l(X.'ra? 

i:;;:; P. rc.s)>06la, no artigo de um 
<Lc;0~:0 moderno. o Ldo: «Rl· 
CARDO IU, tr.1a6dla cm & actos 
de S/l""'r~;·-.uc (lá93) admlrtl.vcl 
p'1!~·:rr. '.ln Ctmbfçao que arrl1$ta o 
or' :d~ow sob(rano às úlltmas r:lo-

a corusdmcla prohSSionaJ, o amor 
a verdade e ao cinema, que Jean 
N.enolr usou durante a realização 
d~te, pode desafiar impunement.c 
o rodar frenético do tempo. os pro· 
cesso:> usados por Renoir foram os 
malll simples, os mais sóbrl05, os 
mais austeros. 

cA Grande Dusão.t é um <ios cca· 
aos> malS perfeitos de quanto pode 
o cinema, como provocador de emo­
çõca e como evocador de atmos!e­
nus, quando é põsto a.o servlÇO da 
\"Crdadclrl\ ar~ sem mcrcanUlls­
mos fáceis nem mtele<:rnausmos 
prc~oclosos. Aqueles francese.>, 
aqueles nlcn\âes, todos soldadoS. 
t.odos ~les po&SCSSOs duma luta que 
os donllnava mesmo quando a. não 
comprcen<'lam, são duma auten..,.Cl· 
dado !mpressionant.c. 

o argumento e as personagens 
conseguem l)Õr o público diante 
dum d0$ pimoramas humanos mais 
rnstos e profunclo3 que lhe t.ém 
isldo oferecidos, tant.o ilo cinema, 
como até na llreraturn. Aquele 
«BolldlcW>, aquele cR!scboffcm, re­
prc.seotaotes duma nobreza aut.én­
tlca que a guerra climl11ou de vez 
da tac:o d:i. terra; aquele cM.aré­
cl1al•, símbolo das classe,; que 
triunfaram, e que nas conduziram 
a outra guerra pior, por ser ainda 
mais cstuplda; cR.osentbal», o ju· 
deu, filho de oonquelros, generoiso 
por \Bida.de, ID3$ senslve\; o Joco.<> 
actor de terceira ordem, que oculta 
sob a sua apnrenoa de folláo irr~ 
ponl>à,cl um U'SOiro de qualidades 
humanas; o professor que vive na 
lua, cntronbsdo numa inuLil tradu· 
çitQ de PIJldaro; o marido engana­
do, caja. dór senumentai domlna 
banalmento a. sua. a.ngusUa de prl· 
:;tooclro - todos formam uma gale­
rta complct.ls.>1ma, verdadeiro mos­
truàrlo de o<lmas e de preconceitos. 

E que maravilhosa. intcrpretaçáo! 
Ac.uria de todo$ - Strobelm. o 

bunutâvtl Erlc von Strohelm. que 
RcnOlr admira a.cima de todos os 
mais, como realizador e oomo actor. 

Depois. no mesmo nh·ct um <!o 
outro, Jean Gabln e Pierre Fres­
nay, cBoleldieUJ> o «Maréchal.t, 
Jdeals, que provam mais uma vez a 
faculdade de Renoir em cacert.an 

l~nciu. E' nest..'\ peça que se acha 
a f:lm06Q. exclamação do Ricardo 
na batalha de Boswortb. quando 
se vê perdido: •Um cavalo! Vm 
cavalo! O meu reino por um cava­
Jol.t 

Pmalmcntc, outro historiador 
contemporâneo, - o !ranci$ Sml· 
lo O. Loorulrd-conbrma, em duas 
llnbWI de Hf:stórla, os tópicos prin­
cipal,, do argumento da <Tôrre de 
Londres•: 

cO fcudall•mo foi traído, na pes­
soa do Henrique VI, que n senu­
·loueura, htrdada de seu avó Ca.r­
loe VI, privara de t.óda a aul4ri· 
dade. MG.$ n batalha de Tewkesbu· 
ry, onde morreu seu filho, o Prln­
clpe de Gales, e, depois, as repre­
sàllas terrlvels contra. os principais 
lencast.r.n<is e, a. seguir, a morte, 
na prlSão, de Henrique VI, pro\'il· 
,-~!mente executado. 3SSCg\lr8ram 0 
advento de Eduardo IV. 
~ enérgico para fazer exe­

cutar seu lrmao Clareocc, que coas. 
pirava. contra êlo 0478 o, éste usur­
pador so conheceu triunfos. l\1a3 
tle devia ser punido na famU!a e 
pela própria ramllla. DcPOlS da. sua 
morte (H83l, seu outro irmão, o 

as suas distribui~. dote eS.'-"D· 
cial dum realizador. 

A seewr. numa criação notãvcl. 
Carette. o excelente Car<'Ue, cm que 
se fundem a vulgaridade e a deli­
cadeza, numa mistura. imprevista. 
E Lodos. lod~ os Dl41s. 3té o mais 
insignificante compar"8.. 

Momento!; como o da cManclhe­
sa.t c..ntads dw-a:nt.e a rcptt.cnt.a· 
çào, ou <>Cmo a. morte de cBotel­
dlcu• nao esquecem fàcllmcnte. 

Esquecem ~ POUCO como a PM-· 
sngem de Jean Renoir por Usl>oa. 
onde $c> deixa amlgot.. <' como 
náo ci;quecc a primeira febt.a de 
cAnlmatógrafo•. 

JOSEPHINE 
BAKER 

(Contlnuaçtio dA 3.• página) 
a ver dançar cm Lisboa? 

- Creio bem que 3lm. Um em­
prezário portugu~s o!creccu-me um 
contrato que me permite rcaHz;ir 
um antigo desejo meu: trAl>lllhnr 
para o publico portuRu~. Adoro 
colecclonar publico... E ..cl que o 
\"OSSO é parUcularnt~nt.e carinhoso. 

-Amda bem! Vcru como ~ai ~cr 
nplaudlda. E tarda muito? 

- Depende do cont.rat.o que me 
propuzeram por lclcgrtlni.1, e quo 
a.ccltd. Vou trabalhar cm 1-'rao~n. 
terra dos me11:; umorc.i 1 

- Não segue cotão par.& o Bra.su? 
- Não. Mudei de ldél:i.. Vou tra. 

balh.ar pr.rn 'iro a llta1aclha. Só 
dePOis irei de nO\"O para o Rlo. E 
é na ''i&;cm para 11< que aparecc­
rcl num doo; teatro:. de Loaboa 

- Mas ,.oeé Ji. e quà.SI umÃ 1 >­
boctn ... Com rst.a. >·'O J:I. duaa ,-e­
zc6 que nos nslta ? 

- Dua.s ? Tn:l5 vc~""· se faz f 
vor... Ora ai c~ta \lm" colll.' <1u• 
cAruma.tógraCo• llnha obl18~'"º <!•. 
Eaber e oao ~bla 

F .calll<lS lào vexado.> com o facto 
de 861llOS apanha.dOll cm fl:u;rnnto 
delito de Jgnoràncla, que lntctTOm· 
pemos Jogo all a enlrcvl.>ta, e ru­
gimos do Avlz. 

BALTAZAR PERNANDES 

duque de Gloucc,,t.cr, tez n.s.~3881· 
nar os dois filhos do dctunt.o, para 
subir ao t.rono sob o nome de RJ. 
cardo 111. A dcrroLn e n mo1·to do 
ll.538Sl>lno num comootc que o de­
trontou com um prlnclpe i:aul~ 
(22 de Agosto d' HSól o conde de 
Rlchmond, Renrlquo T\Jdor . -, 1>U· 
.i;eram fim à guerra do., Du11<> Ro­
sas. com o com~ duma nova d'­
nastta•. 

Assim lamina também o 1111111n­
lesco filme que, .como f\ca pro>11do 
com ~temunho.~ 1nousPC1to.., nao 
é apenas o grande o.~t.Aculo de 
Clncma. que unânlmrmeot.c tod06 
aplaudiram. E' lgualent.c um~ pó.­
i:ina de História, sanartnla, talvci 
mas verdadeira. 

E, quem abrir, a págln:\.S 365, o 
primeiro tomo do cOr11nd ~krntnto 
Encyclopcdique Larou.sn encon­
tra ai um rei.rato do rucárdo III, 
cm cuJo olhar Glncfal. rosto mi\· 
i::ro. nariz adunco. hA como que 
um& suc:a>tão ri.s1onómica doos tra­
~os expressivos do talrnt0$0 Bi\.b.I 
Rathobone, :<eu lnlérprele n<> 

CINÉF ILO 
Qutrt4o l>ircct.or: 

Dtll<l Lt: i que fo! um "'1ilho. 
O meu J>Q•. que 1 moa. ~o que 
Cl •:\' •t1o~hkaa 4J'\U.S de ser .aedud­
do. d~.J('Obriu a.e mfnh<tS ca.rta.t e 
bateu.-me t, ndo xt como aJTCJljel 
úto. fui com o meu tw~ dú'dto 
d• """°"''º a Mn9<11a q"" 11c por 
aca.so unl't4 lflxsntcdo. e "'4gC)lti-mc:. 
F.1tou a c.scrcvcr-Ute com a mio 
l'~quuda. J)01"'(4nto dc1culpe a.lgu:m: 
C"rro• qi..tf" a carta senha. 

f'\l' t•('r n rcp()Siçd.o da 3UO ftto. 
o cf"C"1fl('O do lmp4rto•. Jd a tinhci 
nprtC'l'ldo uma utz ma.s para 'J)()dcr 
/alar a mtnl'tG- "Orttade fui "4-lo. de 
uovo. Como documcntórlo d4 1.iia­
gem do $r. Lulz de CcmJ)N: à Ãfri· 
en. (IQtlllo c.std bom. Eu nunca imc­
t1tn<'f é QUC' a viagem d.aouélc s.c· 
nhor tlV<'!ll!t" tanta hnpoYtdncia "°"ª 
arr /Umacta. Mot• uma. vez tive 
oruwo de admfro" 01 coisa.s bQG.S 
que a gt-ncc tem em África. princf.. 
)}(lhn<"ntc aquela rxmrc cm S. Tom.t. 
QU<" tom qu.d.st .SOO metros d.c /it4 de 
comprimento. Sfm scnhOJ". gostei 
multo e dloo·lhc Isto fran.cGmente. 
>: ndo /ui 16 eu a. go,star. J)Ot"QUe 
na /tla. da /rente utouo outTa pes­
IOd QU(' t..amb~m Jf4o QO.st.Ol'. 

No ülttmo mimcro do seu jornd 
o ~r. Augu.lto J-'raoa. preovntav(l pe­
lo >r. Le114o de &,.,.o•. parque Tido 
10b'4 d~lc. Qucndo /O-lar com o $r. 
,. .. rega. dtga. que cu o i·t ontem e 
rorect·mc que ucl /a::er uma fikL 
J1tlqo "" q1U: t•al, p0rq"" "4o h4 
mn1s nado. J)Qrc fa.%~r. G(JOfC.. 

O sr. JecR Re1'0tr ual fo.zor uma 
._. 1/crC"r.clo. a ezpltcor como .e /a:: 
u"l ftl")~. Se f6"c cqld M '"'~ 
ant>t. quando a f'ld"'1r14 dô ctn.emo: 
portuou.U ~stcwa. muito airo::cdcl. 
r1rd bem. mC1.1 aoora. ;ã 1t4o é P"'C­
~lso. Pelo contr6rlo. até lhe )>Odia· 
mos dar U1"4' 14-61'1. 1ao é bOm 
td para n CCTTa dlk. f'm que o ci-
1•tma Gt'1dG ~ u:rna. grcnde Uus6o. 
Ao<n'o. «!, l>om cinema, é o p6o 
"°"° de coda dta.. 

F. :ror hoje tt4:o o ertf4do mci.s. 
Ctlttfllo ao """ 4iopór 

I'. :;.-o ''· fr- nwlto mal <-m na'o 
'"" pedir <J minha apinUro s6t>re a.s 

• cM'ullrcre~•. No cn'4Jt(O ela. ai uai 
r jutoo QUç ao pé <14$ oldra.. opinl6u 
o mtu nome Mo /lcc nada. mct. De-
110 d1:cr .. lhe ou.e cm t6dos as opi­
"'õrs <"ncontrd coiHs com oue cu. 
concordo. i::~t lttfoo dat mulheres 
mn l>ouco de cada um. <Lo ou.e os 
outro1 dhsc-ram. Portanto cú vai a 
minha <>ptnid:o: 

ct:' pYccbo Qttc a ocntc $e en.­
tf'nda. •Mtdhtrc~• n4o é uma. eomé­
dfo de andll.t• Jl<l<oWg!ca e l<ll!H!Z 
nttJIJto o ('Jnrma ll"Ja fneompa:-th>el 
('()nt a ttndU.H J)Stcológica. E" de 
"tfrnlhr que 114ja. mulh.erct ossim . 
Schopcnhaut'r foi, na rcaUdGdc. um. 
J>af de famma. um mondo eoJ:cm­
J)IG:r. 1fomcm e muUtcr ta.o complt­
' 1t11lar('.s ~o "m do outro que, 1'0 
pTOJ)ri.o Gt'ttc•Lf ft40 tarda.nt doi.s 
rf'TJ1C11lo.t: A )untar•u. Dai eu Ur 
uma gTG1ld• tS'J)rrCftC'<J 1'0 ttn.so d.4 
ror,.dartfo . Quan.to mel# a.u:mcM41' 
a populcc-4o mati aumentam a.s J)OI• 
alb11idadu. I; como faz bem -r 
d. 1Gida QM~ hó ""' Por1u:gal ianta.s 

tdflcrc• O"Glfabct.os e que Um 
Mt1o dos '1taridos. Aa mulltcrc., wõo 
.-1:0 c'rim. scto 1'\ulto J)tOrn.. dt 
idUC QMC la ft-mme aa.elte qu'elJc 
~ pc11t ricn fafr~ Ust~ boeodo é 

Y""mro difi('11 d~ COJ>Ul'J mai.s qu"ellc 
,,..tH tout fcurc Joirc laf~"J. 

r..$t4 ~ Q: minha Optm4o J)(U'C O 
jorrial. mn' cu dt't:O dtt'4:r .. th.c que 
1nu •0Uc1ro. e u um. dia CG$0-r. co .. 
mo "60 tenho !l'U.ul<LS J')Otie$. tcn,ho 
t1 <'JJft1-1ao do meu pcú: qu~-ro uma 
mulhtr QUC 1trt•a )>ara iudo, enfim.. 
uma mulher para bater. l 

R:i.tbbone. seu Interprete no ~n­
de filme cA Tórre de Londres». 

Jose SENA '---~--~------------....J 
/, d4 P. 



ANIMA TOO RAFO HI 

A F E 1 RA DAS F 1 TA S 
«0 GRANDE HITO» 

(cGra nd ezlt»/ 
O género POllclal é, em cinema. 

um género de agTlldo certo. E' tema 
d e espcclnl predllecçiío do público, 
ainda que seJn rAras vezes renorndo 
na sua urdidura. Entúo, os casos 
dos •O-Mm» tém sido batidas e re­
batidos. Mna n verdad• ê que. mes­
mo 1USlm. encontram sempre agro­
dt\vel acolhl~nto popula1-. 

«O grande éxlt0» serve de e>1em-
1>lo. O público recebeu com exprc·s...,­
' a demorut.rnçdo d~ <ipr<ço 4'>.."'\ 

a,·ent urn pollclnl cm que se apre­
dn a argucia de um detective no 
esclarecimento <lio crhnes cometi<IGS 
em clrcunstAncJn_, extraordinárias. 
E' um hl\bll cO-Men» em luta con­
tra o aul.ol' de uma série de lncén­
dtos formldâ veis pro1·oca<1os com o 
f'ltn dt' urruhh<r umn Jl<)deroslssima 
'-ompanhir. de seguros. E. por fim. 
descobre qut' l<t' trntn de um louco. 
falido. a rruinado )>t'ln referida com­
)>8nhln, 

CllU'Q que 1\ emOç1lo .. o Inter~~«· 
do filme nasre da lula paHnaz " 
~lgorosa qut tennino. ~lo triunfo 
completo d.i M PQro bom nome d'\ 
just1~a norte-"merlrona Acrt>S~n­
te-~. toda• la. QUt' a realiZAcão é d<' 
bíJR mnrc11 ,. W<:,;s as c .. na$ são or­
ganlzadM dt>ntro d(lqude nh·el ha­
bitual dà l)r'Odu~ão corrente sald:\ 
dos t:Shidljlll d~ Hollywood. EM! 
Kenton tem. tod:nia. olgUn< mo­
mentos mnl~ 5allente .. nu~ Imagens 
dos l ncêndl.x. 
Edmund Low<' ..- Ann Sothern são 

dois excelentes o.rllslns. Não adml­
J'tl, portan to. que elevem o plano d<' 
dt$empenho na~ tiiturn~ principal~. 
- A. F. 

«0 FANTASMA CRIMINOSO» 
' •Killer ai la•v•• 

10 rantn..mo. criminoso• é •llllll 
h istórln e,trunh11 de 1>0Hclas. cr.­
mlnOSOs " r11nl1V<m11S. O fantasma 
~ um orit1inal manequim que senc 
de cumpllct• ao o.utor <le um delito. 
em cl rcu.n,,tnnclas ml~teriosas. e que 
w na J6~em conse11ue 1>ôr a llmpO 
dePOIS de compllcadlsslmas e mo\'i· 
m entadas perlptlclR$. 

Esquecidos os convencionnllsmos. 
em que tal género de filmes é pró­
digo, a fila orercce muitos elemen­
tos de lnconlestú vel 3grado e que 
vdo desde o ambiente sombrio até il. 
completa aaJerltt de figuras suspei­
tas. E Jl\ af{ora dlg:i-!;C com Juslica 
que Onvid Selman te,·e arte no mis­
tério qut pó.< nn condu~ão do con­
flito. mantendo o públJCO em ~r­
mane11te etpec:tatl\·n. 

O desem~nho tr:iz-nos uma 
nctrlz QUP ''em dos bOns tempos do 
m udo: Mnry Bryan. LembmnHe 
dela? Pois. 11Qul. faz o pa1>el de uma 
mulher «detectlve» que. apesar do 
~xlto da RUa aventura policial. pre­
fere o mnbienlc- môrno e tranquilo 
do lar. -- A. F. 

«UMA MULHER INOOMAVEL» 
' cUntamed•J 

A o.Clap taçfio d.'\ obra de Sinclalr 
Lewis, •Mo.ntrap», que foi pela pri­
meira v~ felta ~ra teln com umn 
lnterµretsçáo de Clnr:l Bo\\'. deu 
aaora il. Par:im<>unt b:ise p.u-n no,·o 
filmf'. 

06ta lella Claro Bow loi subsU­
t ulda por Patrlcla MoriSOn. raparl­
'P de extraordlnérln beleza beleza 

.Vo1 l•ltnts r.rHnuo.s •m Ll$boa na úlclma .11rmona ./almea CIU~ se ~numr 
ram por ordc:n altebétJC3, os crUiC"Oa d~ cANUtATóCRAFO• eh.amam a arf'n­
f o de> pubUC"o paro o qu~ rtllt.: mtrtct ortn("Jo ftJ>tC'l41 

«ADEUS, \' IENA• ( C, od·bye, Vienna) - complemento com a • Orquestra 
Slnlónlca de Flladélfl t» pela qualidade da execuOio m usical -e cl-
11ematoar áflca. 
Hans Dre1 f. 

• O FANTASMA CRI M INOSO» (Lisboa-Filme) 
A cond.içAo m isteriosa do contfito, per DAVID SELMAN. "º GRANDE EX ITO» (L isboa-Fiimo) 

- As cenas dos Incêndios, r ealizadas por EARL K EUTEN. 

• O REGRESSO DE FRANK JAMES» ( Fox) 
A shnpllcldade e o v igor da r&allzaçào de FR ITZ LANC. 
A Interpretação 110 HENRY FONDA (Fnlnk James) cm lodo o 

lllme. 
A lnl~rpretaçiio d e HENRY HULL (o velho a dvogado) na cena 

d o tribuna!. 
A montagem das cen as d a m~rte de Clem (JACKIE COOPER) e 

d:i p rocura de BOb Ford (JOHN CARRADINE) na cocheir:i. 

UMA MULHER INDOMAV EL» (Paramount) 
A cot rcccto do trabalho de te.dos os arllslas e. em especial, a in­

terpretaçao de AKIM T A MIROFF. 
- A bOltzll d& PAT RICIA MORRISON. 

A qualidade da fotografia cotom ltt e cJa d irecclo srtlstica de 
H ANS OREI ER. 

rapn7. do f.1i.-r t~nto furor romo a 
d~ Clar:\ BQ\\ no ~eu tempo. E' um 
1:omt' qut• o pllbllco cinemalográfico 
''"' tl!'con1r ropldamenl~. Bonito. e 
com m111t:i 1x·r.on1\lidadc é multls­
'lmo 1·lrsnnl<' <' possue o talcnt.o 
pr .. ci.o;o paru dnr tt ~ste papel de 
cUmR Mulher lndomllveil• que nuo 
(· 1!-t·nt.o de• c•,pinhos uma lnterpre­
J<;l\o '~mim.• multo rorrectn e sem-

pre <'Om n melllor nnturnlidade da 
~ :coln nm.-r1ra111 .. 

A· volt:t 11 .. Patr!cia Mori.sOn hâ 
um conjunto de Intérprete$ notáveis 
(• só (o dlhcll apontl<-los separa<!:\· 
menl<'. Todo o <'lenco. na verdade. 
se nprl's<'ntn com Invulgar harmo- · 
nia d<>s primeiro.~ nctores sos pa­
~ls mui• ~ec11ndi1rlos - s<>bretudo 
quando ~sti.,, •.lo etlpou da aldeia. 
Justo f:. no !'ntnnto. que taçamos 
um:i rcrer~ncln <'s1wch1 I il gro.nele 
intcrprt>tnc•uo dn. 1iln: Akhn Tuml· 
rofl. 

Dentro da melhor sobriedade de 
processos NI' consegue transmith· 
às sun• J>l•ri;onngcn.s um \'igor e 
umn simpatln qut' o coloea ao !:\do 
dc todo< os 11rand.-s aclores. 

Justo ~. tamlx·m, que Sl' fale em 
R.\y Mllnnj petn maneira muito 
corrl'etn como de :e;npenha o seu 
papel. 

A novela e•tl\ contada em bom 
estilo com momrnt.os de grande 
cmoçúo. nl1rUns conseguidos com 
exemplnr slmpllcldnde: um só pln­
no. quo.ndo R maln do remédio se 
1>erde na ~ev.-, prmde o núblico; 
um sõ plano - sob todos os MJ>CC· 
tos lnvult11\res - resolve a situação 
da morte d<' Joe, salvando pela vio­
léncl.> do efeito. uma situação que 
f(lcllmente cnir!a no banal. 

A fotot1r.\fln. cm tecnicolor. tod.'\ 
ele grande cntegorln. A beleza se­
rcnn n grandiosa das montanhas. 
lluminaçüo. cnquaelramentôl<. tudo 
t.' bom. Pnra o O:xito da fotografia. 
conrorrl'. numa mutua influência. 
o nrr.\njo cheio de categoria dos 
cenário.< Han, Dreler - nrt. direc­
tor - de«~ fita produziu trabalho 

l':1m•rndo, :\ nltura tio nf\'el de :ifi­
nn~:io. dt' nrrnnJo que se sente cm 
todo o rume. A aldeia é um for­
moslsslmo cenúrio exterior. E to­
do~ os lnt.<>1·Jort>s estão carregadQS 
dumn grande verdade nrnblen tc 
com um &iblo <lo•ftamentoda cór em 
1 o<toi o." pormenores. Sente-se o cui­
dado - l· t'\'idente - mas ji< ~ est.t\ 
l>tm longe do tempo das exibições 

colorldns a propósito de tudo e de 
nudn. 
Oeorae Archa!nbaud. que realizou 
Uma Mulher Indom6vel». dev~ ter 

ncslà obm o melhor trabalho da 
<in rorrelro. e é um trabalho que 
quntquer nsslnnrln sem desprimor. 

F.xlblu-~ com «Uma Mulher I n­
domá\'el» um novo complemento 
r.iuslcnl. Orquestra Sin í6n lca ele F l­
lnd~llln n executar «Good bye. Vien­
nn». F.' cm tudo d iitno do comple­
mento da mesma S.:rle a q ue aqui 
Cl7.cmo, refer~ncla a semana J)lSSa­
Cln. embora n In terpretação própria­
mente musical seja. mais vul(fQr -. 
talvt"-. pc:·ln maior facilidade elo 
ll'XlO. 

«0 REGRESSO DE FRANK 
JAMES» 

(«The Return o/ Frank Ja=nJ 

E' verdadeiramen te surpreenden­
te, a fnc!lldo.de com que F ritz Lang 
se o.do.ptou à técn ica americana. E' 
que nenhum mais do que ~le pare­
ceria nvcsso. dudo. n. suo. fulminan­
te 1>ersonnlidnde e as suas •proe­
zas- n n Ufa, cm que umn auréoln 

, de lntrarulgencla e exlgêncln o 
coroou durante m uitos o.nos, :\ ln­
dustrlallr.açao Imposta pelos méto­
dos de Alf:m-Atll'lnllco. N6s pró­
pr:O.•. qut> ji\ nos t.emJ>Os da prl~l­
rn ~rle de «Animatógrafo• s.splr.\­
vamos a \'t'-lo trabalhar nos Esta· 
dos Unidos, para ver até que ponto 
poderio. Ir l'('tllimdor de t.al enverga­
dura, desde Que tivesse no St'U ser­
v:~ a utllhaaem )>erfelta de Hol-

Jywood, nó;i própr ios nos surpreen­
demos. 

Mas d iga.se desde Já que essa. 
surpresa n (\O se manllesta para <S>­
conder Qualquer Clccepção. Pelo con• 
tn\rlo: se nlgum defeito poderia. 
apontar -se no realizador de •Ma­
tou !• era o scu excessivo lntel~ctua­
llsmo. moldodo em convenções csul· 
generls». orlglllllllssimas, pe~elt:i­
mentc com)Xlth cu. com a essência. 
dn clnematoamtto.. mas que davam 
aos reu.s rumes um ar talvez ex~ 
si"amente afabricndo». 

Pois. de.de que em 1935, Pritz 
L.<\ng t.rocou n E\ll"Opn pelo Novo 
Continente, o mestre alemão pro­
gride "m Slmpllcld:ide, de fllm~ 
para filme. 
Sei «Fúrln• e •Só ' 'ivemos uma. 

ve-t• t>ram j(1 bem diferentes das. 
complicadas r npnrntosas realiza· 
Ç6es "~ Berlim, d~ que •M~­
t rópOll~• e •A Mulher n n Lu n» silo 
os dois exemplos mais típicos 
<embora n iio seJam os seu.s melho­
res filmes>. •O Regresso de Pr.lnk: 
J ames• tem a 1pure1.a» d 11D1a.. 
cv.t>ster l\ll, dum filme de Rln" 
Vldor ou dt- Jolln Foro. 
«O RegrellSQ ele Frank James. coo.. 

tlnua &se outro filme baseado na 
vida o.venturos.i ~ dols Irmã°" 
Jame.;, tornn<lo. bandoleiros por c;.. 
plr;io de jw;t .~a. que se <·harn:nu 
M Justiça de Jt-S$e JameS». :\Ia.s, 
d..sta 1·t>i. núo :ie pretcn<IPu i>nraik· 
tar um ~xito, 1nn:. alm c.:>mpletar 
uma hl'ltórlo. qur todo.< os america­
no., sabem de c6r. 

Mnls que o pr:melro, o segundo 
«James» ovoe1\ uma época intere3-
snntlssima e (Xlr.1otdin.\rlnmento 
fot.ogénlcn. B, como no primeiro. o 
Tl'Ch n'co:or comp!Nn n J•1ste1.!l dA. 
evO<'açiio. 

Oro Fritz Lru\g velo da pintura 
par;i o cinema. Não é POis ele adml· 
rar que ~ prlmeir:is imagens co:o­
r!clss QU<' apre;enta tinham um in· 
tel°ê&e pictural QUC tlOStariamos d& 
anal1zar d'moradamente se os ruo:­
d~ d~sta secçúo o permitissem. 

NotemOll n total ameTieantznção 
de Fritz I.anii, sem com~ntário"' 
porque a na,,;n sempl'e patente­
ndmlmçuo pelo cinemn da Amér:ca. 
permite tirar, por ~!. a conclu.<ão. 
MR.s prev:iltcc. n ltldo., R sua marc~ . 
nn eacolha dos nmblen tes, no mod°' 
de Jluminnr e de tllmn,., no arru­
mo dos ndcreÇOS, na p:ilxi\o peJoo 
nlçapões e pelos telhndos. 

Cen<\S como ns que cltamo3 no 
qundro de honro.. tervldas por In­
térpretes daq11el-s <estou em diZer 
que Hen ry Ponda é. hoje, o maior 
de todOlll), dilo ao tllme um v:gor 
e um lnt~'&e clnematog:n\flco e..~­
cepelonnl. A morte do primeiro Ir­
mão Ford. no alto das montanhas. 
entre ~nhascos llv:dos, é imp?ono­
nan te. A morte elo ~egundo é prece­
dida duma dn.s cenAS mais bem 
cmontndo.s.» que podem ver-se. 

J nck lc Cooper, Henry Hull. o me­
flstoféllco John Corrndlne e o r<r 
tundo Bromberg enquadram um.'\ 
nova revelnçüo: Gene Tlme~·. 

São rnrAS as lngénuAS, no cine­
ma. G ene T lmcy é urna lngénu~ 
nut~ntlcn. vlndn da Broadway e que 
deve fnZl'r carreiro. Pertence no 
atlpo» Sylvla Sidney (Que psrccu 
ser multo da preelllC'C('.'"\O, na tela e 
na vódn, do no..'>O Fritz ... ) e repre­
senta com um arzlnho ~tufante 
que en tusiasmou a América e a nó.~ 
nos Impressionou bem, ap•sar dn re­
~ do seu papel niio pe."tlltt!:­
julzos <lertn lth·os. - A. L. R. 



ANIMATÓGRAFO 

(SOCIEDADE IMPORTADORA DE FILMES, LTD.): 

representa a firma americana que se ceie-

bri.zou pela alta qualidade da sua produção 

e pela excelência do seu elenco de estrêlas: 

a WARNER Bros. 

Da WARNER Bros. apresentará a S. 1. F. 

nesta temporada um grupo de filmes ver-

dadelramente exc:epcional, à frente do qual 

se destaca a versão sonora de 

"ROBIN DOS BOSQUES,, 
o filme que impõe definitivamente o TECHNICOLOR. e em que ER.ROL FLYNN, OLIVIA DE HAVILLAND, 

ALAN HALE, CLAUDE RAINS, BASIL RATHBONE e o mais espantoso conjunto de intérpretes e figuração 

reünido nos últimos de% anos evocam, em , cenários imponentes, as aventuras maravilhosas do aventureiro 

mais ousado e mais galante da literatura universal. Veremos ainda o célebre 

«t0VARITCH», com CLAUDETTE ,COLBERT ·e CHARLES BOYER 

e m u i t ,o s o u t r o s f i 1 m e s d e q u a 1 i d a d e i n e g u a 1 á v e 1 : 

«J EZEBEL», com BETTE DAVIS, «NOVOS HORIZONTES», etc. 



ANIMATôGRAFO 

JOE 

GLORIA JEAN 
a última descobe rta 

do homem que descobriu 

Deanna Durbin 
Na admlraçllo do cinéfilo, pelas 

suas artlstns mais queridas, existe 
certa percentagem de reconheci­
mento. sem dúvida lógica.. visto que 
a estrêla, é, em geral, um amigo 
estimável, a ql.lftn devemos um ra. 
vor de valia-. a dlversllo. 

Mas. nessa gratidão entush\.stlca, 
hà. talvez, ao mesmo tempo, umn 
Injustiça porque se esquece outras 
personalidades que tomaram pos.­
sivel a existência da vedeta apre­
ciaóa. Quantas vezes, por detrt\s 
do triunfo de uma estrela, esUio, 
modestamente Ignorados, os verda· 
deiros responsàvels pelo seu êxito: 
o enoenador do filme e o respectl­
vo produtor! 

«Longe da vista, Jon11e do cora­
ção• nunca foi tão verd.~deirO co­
mo no caso presente. 

O Clnema. no seu constante de­
senvolvimento. tem sido, aos olhos 
do público. como que uma chapo. 
fotogràfica, Imersa no banho de 
reveh1gem, e da qual. a pouco e 
pouco. ge vão divisando as lma· 
gens. desde os planos mais nltldos 
até os pormenores mais afastados. 

Nos tempos herólcos, cm que o 
valor das mas s6 ~e media pelo 
seu 'lúmcro de •netos» e pela quan· 
tidade de metros de que ee compu­
nham. nem sequer Interessava sl\­
ber quem era os Intérpretes. 

Com a lnslsttncla nas crlt\ções 
de ·Francesca Bertlnl. Ps!J.n.n<ter. 
Max Llnder. Prince. Roblnne, Char­
lle Chaplin. o público dos anima­
tógrafos foi. aradut\lmcnte, deco­
rando o nome dO$ artistas e come­
çando a estlmâ.-lo•. O relnt\do da 
cestrêla» começara 

A existência do encenador era. 
contudo, Insuspeita. por e~a altu­
ra. Foi preciso que aporect>ssem as 
revi.stas de Cinema .a. educar o gõs­
to dos espectadores, a desvenda· 
rem-lhe a lnfrastrutura do rnme. 
para que de.cObrlssem que. por de­
tras da telt1. t>stava. o homem que 
mexia os cordcllnh~ dos Uteres: 
o dlr"Ctor ou encenador <chamem­
· lhe qualquer 'das coi.sas de prefe­
rência a creallzadon - mà tradu· 
ção portuguesa de um termo de 
sentido algo diverso porque a rea­
ilzação é um trabalho de conjunto 
em que tanto entra o dlrector co-

l~ 

P ASTERNA K 
o inago da UNIVERSAL 
de se o bridor de estrêlas 

• 
mo o lnlbprete, o operador como 
o l\J'gumentlstaJ. 

Vogando pelos mares, pouco na· 
vegaêos, nessa altura, do celuloide, 
o nauta-clnéftlo começou então en­
xergando novas paragens e deco­
rando, com respeito, nomes de •che­
feu Ilustres: Fritz Lang. Murnau, 
Oupont, Abel Gance, etc. 

E os cromos continuaram roda.n· 
do, e o filme cintilando, como cor· 
rela sem fim, no cristal das objcc­
Uvas. Foi então qu' o cinéfilo co­
meçou conhecendo que, ainda mais 
alto do que o dlrecoor, existia ou­
tra ent1dade de maior poderio: 
Aquele a quem os capitalistas no­
mearam seu homem de confiança, 
seu administrador e orientador té­
cnico: o produtor. 

Autoridade máxima, é êle que es­
colhe os assuntos 11 filmar, nomeia 
os encenadores, aprova cenários e 
auarda·roupa, fixa o custo da pro­
dução, selecciona os l!ltérpretes. 
Simultâneamente com tal tarem. 
põe em 11cção todo o potencial da 
sua Inteligência, cultura. e prática. 
para bem dos lucros da firma pe­
rante n qual assumiu esmagadora 
responsabilidade, e, naturalmente. 
quanto mais profícua e compensa· 
dora !ór tal acção, maior é a sua 
categoria e vantagem pessoal. 

E' o caso de Joe Pasternack, o 
produtor sem dúvida mais hábil. 
dirigindo hoje o trabalho técnico 
duma rirma. cinematográfica. 

o valor d.'\ sua. influência cifra­
-se no facto de a Universal, com­
panhia das mais antigas e laborio­
sa.s da Clne!Andla, instalada não 
longe de Holtywood numa cidade 
própria que tem o seu nome, ter, 
com o rodar dos anos, declinado 
do seu esplendor dos tempos em 
que lanQOU Lon Chaney, oom cNos-

sa Sennora. de Parl•t, •Fantasm~ 
da ópera» e outros êxlt<>l> mun· 
dlnis. pe.ra um período Inglório de 
películas baratas e de filas de 
ccow-boyS». Era a rulna. A Unt· 
,·ersal cri\•ada de dividas, estava à 
beira. da falênclt1. Os seus aaentes 
viajavam em terceira classe e hos­
~davam-se envergonhado.mente em 
pensões baratas. 

Fol então que um grupo de cn· 
pltalistas e alguns Jovens atre,·I· 
dos compraram ao desbamt.o, n fir­
ma. Do•s rapazes hun11aros assu­
miram a direcção técnica da nova 
sociedade. Um era Joe Pnstcrmu:k, 
produtor. Outro, Henry Kostcr, dl· 
rector de vàrlos filmes europeus. 

Fôi então que Joe Pastcrnack 
atirou 110 mundo a revelação mais 
espantosa. do Clnemn: uma garota 
que êle descobriu: Oeanna Ourbln. 

A Nova Universal pagou na dl· 
vidas da flrmn antiga. Publlco e 
exibidores restituiu-lhes a confian­
ça.. Os lucros começaram subindo 
como maré em preamar. Os agen­
u>s passaram a t.ransportar-se em 
«Pullmanst e a donnlr em cpala· 
ces>. Naturalmente que a restaura­
ção levou dois ou três anos, antes 
de atingir o nlvel hoje alcançado, 
mas que não é alndn o termo, ,·Isto 
a coluna barométrica do bito con­
tinuar sempre subindo. No momen­
to mais feliz do triunfo, e com o 
pé em novos degraus para subir, 
ainda a mais altos t.rlunlos. a exls­
tênci.a dn Nova Unh·ersal fica, para 
gaudlo do:. cmémos nacionais, asst­
gurada por cFllme:; Alcilntara», 

seus distribuidores. 
O acllvo Joe Pnsternnck e avi· 

sado homem de negócios, que na­
turalmente não podia establllzar a 
sua Deanna Durbln nos papéis de 
menina., transportou-a gradualmen-

te, ae tllme para filme, em cria.­
(Õt'~ pnralelas com o seu desenvol­
\'lmento fislco. 

«As Trcs Raparigas Cresceram> 
foi o primeiro contacto dela com 
um homem. embora sem ideas amo­
rosas. cPrlmelro Amor de Gata. 
Borr'.\lheira» constlrnlu o seu pri­
meiro ldllio sério, o seu primeiro 
oeljo, o casamento feliz. 

Deanna Ourbin, Já uma senhora, 
é a vedeta querida. pelos fiéis das 
~uns anteriores fitas de menina, 
numentndos com os que crescente­
mente recruta de obra para obra. 

Mas Joe Pastcrnack sentiu que 
o público queria urna garota como 
n Oeanna dos p1·imeiros tempos. 
E, em circunstâncias que noutra 
ocaslúo relataremos, descobriu uma. 
menina de onze anos, alma. de ar· 
tista. exuberante de gentllezn a. 
pcrsonnlldade, precoce contera de, 
sólida e desenvolvida educação mu­
sical. Tal é Gloria Jean, a nova. 
Dcanna Infantil, a nova descober­
ta de Pastemnck. 

A sua fita de estrela «The Under 
Pupt foi um acontecimento abs<>­
luto. Portugal mi vê-la dentro em: 
breve sob o titulo de cTraqulrul. 
Qu•rtdn• e. ao mesmo tempo, vai:. 
assim ter ensejo de tributar o re­
conhecimento devido àquele que já. 
lh~ t.rouxern. um primeiro presente 
mesumli,•el - Deonna Durbln -
e que, agora o brinda com segunda. 
dàdtva preciosa - Glória Jean. 

E é a êsse joalheiro de génio. o 
produtor Joe Pasternack, astróno­
mo clnnmatográfico descobridor d& 
cst.rêlas, que os cinéfilos de,·em 
agrudecer as gemas rutilantes e 
lindas com que esmalta o escrlnlo 
de prata da tela branca. 

JOSE DA NATIVIDADE GASPAR. 

Hd tTfJ ano.s Que Pasttrnak e Deanna, a quem fte chama t.Decna• trabalham Junroa - e com Que retultados t 
E Hotlvwood. pregunta antda se foi Deanna quem dHc obrlu Po1rtrnok ou Patrtrnak quem deicobrfu Deanna .. "J 
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EXll.ADO DO MONDEGO. - Com· 
J>reendb. amtio?I A' cartat do ton· 
:ta5. que as respC>Stas demoram um 
bocadinho. .Mas nlo desantmtm. por 
favor. O Olrector de Ar\fmatógra/o 
m eteu·me em brios e eu nlo ta-:o 
outra cot.sa que não &eJa respondtr· 
• VOS. Esta no~te -t~ ionhcl que a 
mtnha M'Cret.6r:a cr:i bombardeado 
com cart:is de 500 quUos. o que me 
obriaou a esconder na 1:weta do rés. 
-<lo·chão. logo que ouvi o •inat de 
a :arme. freund expllcar·te...la isto da 
serulnte maneira: •• minhas duas 
J>"tocupaçôes domln...Vlttl .no o 1utr· 
ra e a \o'~s.1 correspond-êncJo. NGo ~ 
pots de estranhar que elos se mes.. 
classem tntlmamentc. durante o &O• 
noL.. - Por orn. as lettor~s quo te 
dnteressam. ti.inda me nllo comunico· 
ram se estão ou ntlo d.tSPOSlat a ace­
der ao \.eu pedido de correaPQndQn .. 
<:fa - Quanto hs respostas. cc firo é 
paro tOdos vós. rapar igas r f'Opazer 
que me escrevem) ttnhom fé o nfto 
d esantmcm t . .. 

JARV. O ESTRANGULADOR. -
·Viva. amt1rol Se não soubcMc quem 
~ras. velho conhecimento do Cfnt· 
·Jornal, ter-me·ln agsustado com o 
Ileu p5eudón1mol - Lomento o pre­
calço (l'J.e tiveste nos f.studos. O pr1-
m elro. dizes! Mas lembrA•tc que no 
melhor pano cai nódoa e que ostn1 ae 
limpam sempre. Tlrar~8 a desronn 
êste ano! - Nao tenho ldea dt!- nc· 
"'bum !Urne de Fredcrlch .March. com 
o titulo de Quando a nndher se o)>6c. 
Scrt um tftulo bra1\!etro? DcscoMe· 
<:o também o filme a que te refer" 
Hom~ns de Aco em Long-Kong. NC'io 
6t.lrià no mesmo ca•o? Idem. tdem. 
quanto a Dupla VU6rio. Espero que 
m p elucJdu sõbre e.ste~ pontos 

DOIDO CO~I JUIZO. - Costtl mui· 
to de tomar a enco!'ltrar-teJ De fac­
~. como distarcasta a letra. de lnf­
<':iO n&o te 1deni;f~quef à primeira. 
t.tas logo que vl a ;iulnatura. perctbl 
dt quem se tratava_ Venha lj, ~!1. 
ié:sse abraco. - Deves ter. pelo qut' 
m e contas. um P"'fdotO otbum de 
outó1rafos. - E1~ro aeo~a. ncu1ar­
mtnte. as tuas r:.otfcl:a. 

CONDE MISTERIOSO. - Q utm 1e 
<ll6$e que eu me níio tcmb'o de tão 
"'obre consu?entc? A propó1lto. •?C· 
'"t.ece-me preguntar-tc. como a Ann 
CilUs ~o Tomy Kelly, nas Aventu· 
'7'48 do Tom Sawvcr: cRow could )'Ou 
ot>e so noblc?> - Obr!g•do pelos tclt­
dta~ões! Vv. envcldecc-m·rnel 
Quanto a tBlacl< Dalsy1 liJponho que 
tela sejn tio portu,;ruesn como cu ... 
Mas nfio te posso lnf"ormn.r d~1m:.. mn­

melra positi va: E. como te r r.o tr:ua 
-duma vedeta clnemato~T.a\!C"A , tn:ve?. 
IT\e oerdõt• o tmpre:c!sllo d:t f("1Pt')S· 
'*" ·· 

DERAM·LHE UMA ESPINGARDA 
- DePo\3 de mo ter munido durnn 
lupa, consegui decifrar o teu J>Ott:tll 
- Costet multo de cWomcn1. E cont!­
" uo a gostar. ainda! . . Critico tmpl~­
dos.i? ' Tal\'e~. Ainda bem que tol 
ittma mu1htr que te tncft"'Teaou de 
1a.ter a crónica. quando nAn diriam 
qu<- er4 uma crSUca porelal 1 Claro 
que nem tõda"J sio assim E se mu:­
tta& ~o asum. " culpa ~ nossa Nó,: é 
-out somo-s o \'trdadelro •exo fraco. 
Temos um drac09, PO'T etu... Ma1 
de1xa•m4!' diur-te: •~ há pateUnhas 
corno o Stephen. outrOJ c-onh~o. que. 
ouando ouvem as Crawfo!'dS ao telt­
ton~. ftn,-em :.credltar noit protttto1 
<le amor e sabem ptrfetumentt que 
~la. lhes ert5o a mentir. •O en1ano 
de alma ledo e cego• no capftu. 
lo sentimental tem atua encan· 
!lo~ A Verdad('?I Um• mulher nua 
Vt:ide esrdtuo do Eco' J vestida 
de tu?e. eom um dtafano manto de 
Schlapparetu. tntllul:tdo cPhantaa!at ... 
Mas dlz·me cá: elas nAo andam t6-

daS' \'t&t:-:tas?I E àJ VHt'J têm tanto 
.a consciência de que montem. que se 
~mbtulharn em casacos de pelet 
Tr:.nsm.ito as tuas u0do(6es o Fara­
"11tca_, Ltd .• MarJ.o. do Rosdrfo, Maria 
l s<lôtl. NI~""' "· em .. i>ttl•l. a saa. 

Toda a correspondência desta secção deverá ser dirigida a 
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dade. E bem ass!m aos leitores. Ar· 
i:tne Luprn. Roffles e Sob TaytOT, 

BEL. O PIRATA. - Podes solicitar 
fotos du vedetas de Põrto de Abrigo. 
E\creves·Jhes. por intermédio da nos­
ra revista. - E'rcd:ndalo na sociedade 
e. na reahdade. um f!.lme cunoso. 
Multo am er1cano?1 Sim, mas é na· 
turnt que assim seja. O própr!o tema 
era 100 r,t vankce. Prlnce:ta ap.a~xo­
nada por pastores. (mesmo que a co­
rõa &e-Ja apenas feita de d6lare$ e os 
postores. em lugar de tangerem !rau­
ta.s montem a cav:i!o e Joguem o laço 
com dextrH3) amores . .ass!m. deixa­
.me dt.zer·te. só na América. Que ~ a 
Pátrln do lmposs1ve'' 

DOUGLAS ~·oRSTER. - Para se 
ser intérprete dum film e nacional, 
em prlmetro lugar ó prec:so Que ha.ja 
uma produção em curso ... Depois. que 
p:·ocures o re:iliuador ou o encarre· 
«ado de formar o t cast• e lhe dês 
conta do'I teus d.ueJos. Finalmente. ~ 
mister que rcOnas o mfnimo de qua­
Udades essenc!als. para tanto. F3ze 
pois um exame de conscl~ncta e .apre ­
aent:l-te na altura P!"ópr~a. 

DO'SANF.ER. - Não me parece que 
a nu1a de Biologia seja o loc~l mais 
indicado para me esereveres. ~Ia_, jâ 
que a.s.rlm fizeste. adi.ante ... - Acre­
dito na tu:. paixão pela Deanna Dur· 
btn. Se nlo acredita~ nela. t.nha 
que descrer também. com ma!s T3z.ão. 
du palx~ que a Gioconda tem 1!'1.S­
pJrado. Sf' que~s um bom co:ise:ho. 
nlo f!ques tr"..ste por ela St" c.aS2:- .. 
O amor é feito dl' renúncia ... E por­
que nüo hás·de tu regos!J.ar-te. por 
a ver f~!:z. <Não se J)Ode dizer Qut 
cu. hoje tt4o Hteja romántico!J Xão 
crefas que ela abandone o cécran• J>C· 
to facto QU~ tf' desgosta. Isso .stm! A 
De.tnna pertence jã ao património c1-
ne-matográf"ico do nosso sécu!o . -
tste leitor deseJ3va possuir a letra 
da& cantões que o seu ctn(rato• fdo­
lo cantava na Idade das Ilusões. Co­
mo estAs tão triste. ê natural quê 
alguma le!tor:a de coração sens.tve1 se 
ap!ede de U, e te envie 0$ versos que 
querei. No~ momentos de desa!e~to. 
•m lugar de delxare-s correr as Jã­
s;rlmo.,,, C'antnrás o c:vty own1, com 
soluço!J na ,:ra.rganta ... E se esta hi­
pótese não lór bem recebida pela Vi· 
ttnhança. tens pelo menos a conso-
1Ar-tc o facto de constituir um.o llcão 
de A"lmnh'\lca para :i~ tuas cordas 
voeah• ... 

l LOVE SHIRLEY TEMPLE - Ss 
os fnctos são na sua essência oomo 
os relata& <e digo-te Isto, parque. 
lls veus. :.s aparências iludem\ não 
e'U certo de facto. que um cinema 
de Coimbra venda mais bHhete!i do 
qu~ 11 lota(ão. o Q\IC aliás é prof .. 
b!do por lei. ~ero que me lntormes 
&e o ca90 tt tornar a repetir. 

OINHA..'\fÁ. - Por mais que re­
volvas céu e terr.i. nunca mais des .. 
cobrir' e- Quem é Bel· Tenebroso. se­
nhor do lnv!sfvel! - Às pregunt.3s 
que dizem respeito à minha pessoa. 
niio t • po~o responder. Tem p3clên­
cla. e não f:ques n:ste' - Essa in­
vasão quP me ::.nunc!a~ não me assus­
ta. mesmo que entra!:sem na Redacção 
df' A.nlmf'Jtóarafo. inopinad3mente. ndo 
conse1Culrtam descobr!r quem ~ Bel­
.. Tt!nebroso. Conhece a teoria dO 
•ectop~a~ma• que !az!.a com que a 
Conn.ance Bennctt pude~ tornar-se 
•nvt,fvf'l. no T0pper. E aplico-a, nos 
momentos crft1cos 

TRISTE! - Palavra de honra?I E 
se calhar !;em motivo!... - Pelo que 
me diz.e,_, t:lmbém queres entrar num 
fllmf'! Como é posdvel? Lê a reg .. 
l)OSU QUC dou a DouQ!Os ForS"tCT. o 
cn~ é o m.esmo. Tomtf not.{l dos 

ar1!stas cuJa~ fotos dtseJat vtr em 
separata. - Espero que o teu pró .. 
ximo pseudónimo aeJa a antfte-se do 
d• hoje. 

FARANECAS LTD. - Vamos "· 
então, a escJare<:er HN'J dOvlda1! 
O actor a que te ref"ere.. era Loul1 
Hayawaro, que vimos no Duque de 
IV•st Polnt. Também 11<>1tel de Meu 
filho e meu riuai. - Pllo NOSIO det· 
x ou, de facto. rM.11to a desejar. Nllo 
lhê b:itamos mate... - As vezes os 
\ttutos dos filmes e os auuntos que 
nê1é5 se desenvolvem and3m ~m com· 
pleta disparidade. O de Acuso mi· 
nhCl- m.ulhet era um dOles. Do lacto. 
DeJcndo mtr.ha mulher cstnv:i mn11 
1ndic3do. Ma~ com .as pcssoos. o mes· 
mo sucede: em reaNa o sr. Lcfto ó 
manso como um cordeiro : o ar. Ale· 
gria pode ier duma \ rtste7:o f"llnebre: 
e o sr. S;atvador, por viu de regra. se 
cair à ârua. morre afogado. Mat, no 
c inema. às vezes. procuro-1tc um li· 
tulo que seja c.i-ctthtp. 0-tit. o dua .. 
cõrdo... E Acruo mtnlaa mulher tem 
tnegàvelmente n141s tcomph1 do que 
se se llmltas.se a mtormar·nos de que 
a consorte seria detendtda pelo ma, .. 
Tido. que é o n.:ltural e o corrente -
portanto. o trulp1do e o monótono ... 

REY ... SEM TRONO - Bloamla 6. 
n:i rea?idade, um tUme curioso e 
saboro!ol Conr..dero a tdet:a do sor· 
t~io da mulher. 6e facto. orl1lnal, e 
n~o h6 dú\-1da de qu~ con1Utu~ um 
dos bons momento1 do tilmt. Af f'~ 
t4 uma eêna ezclthtg .. Ma1 p;1r:1 
mim. não servia o proceuo. Tntho 
um enorme aur <':om :a1 r1ta1.. -
Escrev~. por 1ntermMlO de Atttmató· 
grafo par.3 Maria da Grac.:a. Entre­
gar-lhc-emos a c~rta. - Cr' t• Car .. 
bo é. M facto. uma artlsla de i~nlo. 
TOda a seqUêncta da bebedeira em 
Ntnitchko é maglltra!mtnte repre· 
sentada! E o dl.6.Joso com Meh'yn 
Dou11os. qu3ndo ti•. Ili humal\ltad•. 
Jhe cont~:t. o seu cnlcam~nto e o 
s•u pudor em ter abdicado das !ór· 
mulas rfgidas da moral sovtéttca e 
lhe pede que nunca t tnha. no aeu es­
crttório. um ~trato seu. pois teme 
que êlc o meta na aaveta. o a de!xc 
morrer asrtxlada. é outro .rrande mo .. 
mcnto do fll~. aliás noUtvct. a c~da 
passo! Gretn Garbo é. torn do dõ· 
vida, das maiores, senão n maior !n· 
térprete do cinema! - Tran1m.1tl a 
De-ram-llte uma esptnoardn os tc-ua 
cumprjmentos e!u1lvo3. 

EL ESTVD!ANTF.. - Multo inferes· 
sa.nte o que me con:as. com respeito 
à rtvl&taslnha que dobrtc:wa,t, com 
10 exemplares de tlraccm. para 9Uprlr 
a 1alla de publicações clnema101rárt· 
e.as. Gostaria de ver um núm<"rO. Não 
~$ c..'lpa:t de me mandar um ~xem· 
plar qu~ seja. ntndo q,ue <!'U tenhn 
de devolvê-Jo?t - Par411 troca~u cor· 
respond~ncta com leitores ou leito­
ras. dever6s envlar-m(' o teu nome. 
pseudónimo e morada. Env'.arAt as 
cartas que eu tiver que transmitir, 
devidamente Htampllhad.u. (\ trtt'tf'Tl• 
do como úntca menc~o. no f'n\•ttope. 
a 1'pls. o nome ou p~udórurno da do· 
tlnatAria. Para pc~m t~ c:arte:trea 
com feitore:. d~ta ~ccGo devtt s:aber. 
por meu intermédio ~ tltt qucrf'm 
ou não trocar correspond~nct:a con­
ttgo. - A cP6itna d0..'1 Novoat. ~m 
d~ encontro ao~ teus dHCJos d(" co .. 
laborar no Animatógrafo. E$Crevt, 
pois. os artigos que entenderes e en· 
via -os dtrceu.mtnt<!' ao Olrtctor da 
nossa revlita. - .Cst~ lettor dcS("ja 
correspcnder-se com aa ltltor:as Qu~ 
a tanto esteJam dl1-poata1. 

1"ARIA PAPOI LA - 1'An ao·c(:to 
Que esteja à espera d(' Q1J(" eu lh~ 
escreva, para ter o pr:,r.tr d~ Tf'l~r 
um~ carta S\.:O! Mu M? nutm tõr. 
~lba de que e-stou csJ')f'r:mdo M1 '"º" 
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nottc a~. e que !he nJo pe:-6o se mt> 
nlo e~crever depressa.! Comb~ado? 

LUIS XV. - Saudade é de facto 
uma simp;it~qu~ma consulente. e 
tem uma hnda letr3. Xão lhe dig:ts 
Jsto porque eta pede- envaidecer·se! 
- Se costet das -'-lulhves?' Mas que 
preeunta a tua. e.Ado~. como d~:1a 
a NosaUnd Russell. E já acoMethet 
v•rtas rap•u.ias a adoptarem o cVer­
melho da Sel\'a•. para cravarem as 
unhas nas Crawfords. que lhes rou­
bam 01 martdas... Tu não estás de 
acõrdo comJgo,! Os home-ns em r<!'­
fra .slo u~s anjos... Casados ou sol­
teiro,, teriam um juizo imenso. ~ 
não fõssem elas... - Não me fales 
na Pau!ette. Por sua cau~. apanhei. 
uma dose de frw no Cabo llui.vo! E 
allnol, nada!... - A Rosalind pode ser 
que exaaere um poucochinho. Mas a 
Sylv!a Fowler fica na g3leria das 
~uos lnte-rpretacões c1nematogrâ!Jcas. 
Que actr!?. adm1rável! Que dUerenca 
q_ue vat parn a intérprete da Cida.· 
dela ou do Poder dcs Trevas. - Dt· 
zt~·mc QUt' trocns uma foto de La­
mour 0$ Por 24) por outra. do mes­
mo formato de Eleano-r Powell ou 
de Judy Garland. Haverá. alguém que 
se quelra habHitar? - l:ste Iettor 
tamb~m troca uma foto de Florence 
George. por outra de Crawf"ord. -
Bravo, pelos dois novos leitores de 
Anfmat6gTafo, que passaram a com· 
pror a revista por ou:t indicação 

UM LOUCO SONHADOR - Peço­
te-. em primeiro lugar. um favor : não 
me trates por V. Ex•. E sabes por­
quê? Tenho a sen!t:t~to de que te n~o 
dlr1ires à mtnha pe5$03. Trata·me por 
tu. Eu nlo per!enç-o à Academia ... -
K~pura e Martha Eggerth até há 
pouco e-stavam no Brasil. - O melhor 
fHme de Creta C11;rbo? Para meu gõs­
to. Ninorchk0-. - Rosal.ind Rus~!l 
nasce-u a 4 de Junho de 1908. - E 
l!eo e,;pe~.:tndo a tua próxima carta. 

CO~DE AXEL DE FERSEN DA 
SU~IA. - Pelo que me cont.3s Anl­
motdgro/o agradou-te- 100 por ctntol 
Atnda bem! Tranmnt! :io D!rector <:!a 
ffvlsta os teus bons votos de longa 
vld.a e prosperidades. - 135 mulh~ 
tts num filme só. de facto. é um 
crécoTd• Não c:hega a ser uma in .. 
dtce•tao. Não estou de acõrdo conti· 
<o na pref"erêncta que- dás ao traba .. 
lho de Rosaltnd sõbre o da Norma. 
Olha que o desta, era estupendo! -
J á deves sabcT a estas horas que po­
derAs solicitar um.n foto de ~arla da 
Craca. poT intermédio de Anima.t6gra .. 
fo. - A cmlnh .. (és tu que o dizes ... ) 
Dorothy Lamour nasceu a 10 de De­
z~mbro de 1914. Isto é~ fnz am\'1-nhã 
vinte' e se1s 11nosl Estou tt vê-la! Logo 
Qu~ os p rimeiros ratos de sol dOirn­
TPm o seu quarto. esrre-gar o~ olho~ 
surpreendjda ao dcpar:ir com uma 
ccorbellle1 maravtlhosa. com f"lores 
tnvladas. por avião. da Ilh3 da ~fa ... 
dctra. f!> o~ d:zcrcs que valem um 
mundo: cTo Dorothy f!"om Bel·Tene­
bro~•. - Suponho que Jorge Brum 
do Canto espera, lOJIO que tenha uma 
oportunidade, conflnr um papel á L!n· 
dn Miranda. Nada m3ls te po~o tn· 
formar !\Obre o a$.$ur.•o. - tOe ho­
mem oara homem• t(' dhlo que n!ío 
tt>- vale a. pena ver o fíltr.e de que 
!at~1 ... 

1 LOVE SHTRt.EY TE~1PLE. - A• 
!ot&.t que env!aste C3us;ir~m-me mui­
to boa 1mprMsão. "Entre:uei a tuét 
t.1:rt:'l ao D!rt"ctor de AnfmatOOra/o. 
aue me d!«.e 1enc·onar rt>~põndt'r-te­
pes~lmfonte Que mat~ que!'e"S?! ... 
Par~t-me que andas C'om wrte ... 

RAPAZ DE ALPIARCA. - Marla 
da Graca tf"'I\ 17 ano~. Mar!a Domi:i· 
aaA-. 18 ~ Mada!ena Sotto. 22 - 251e 
leltor desejava corre-~ponder-~(I' com 
lellor<'s e lf'ito:-as da Ch3mus<"a e AI· 
me!rlm 

SEN HA Costarfa de ver publlc3dos na •Galeria do Animatógrafo• os 
retratos seguintes: 

" li: \.l '-t. 'T.,.,. Actriz: ........ ... ... .. ............... ... ..•........................•...•.............. 



JEAN GABIN Jean Alexia MoncorM 
fugia à banalid•de da 

r egra geral ciuendo, podendo por drcun1t&ncia1 muito ctpe­
ciai1 tenta r o teatro, tecu1ou terminantemtnte 1ubir à ri­
balta e debitar ao rttpectivo público riplicaa pomposas e 
far falhudu. A, circunu&ncí•s etpeciai1 a ciue 1e acaba de 
lazer refer~ncia eram, nem. mai1 nem menoa ciue os 1frio1 
deaejoa de s eu pai - actor de invej&vel popularidade doa tea­
tros de Paris - de o ver pertencer, tal como 2le, à gence 
de teatro. Tão grande era a 1uo aveulo por tudo o que se 
ligaue com o palco que Jean Alexlo, elih Gabín, fugiu de 
casa •. . para não tntur no teatro 1 

Um ano. ciual filho pródigo, 1ndou à aventura, fora do 
lar paternal. Foi cboxeur• e mec&nico de automóveis, joga­
dor de loot-ball e marinheiro ... 

Certo dia, podm, a 1aüdade e a vida calma puderam mais 
que a aue tede de evcntuu. Voltou. Perdoarem-lhe. M aa o 
pa i era teimo•o e nio 19quecera ainda aquilo que f&ra a 1ua 
aapiração auprem.a: ver o nome do filho 1uceder-1e ao teu. 
not cartazee dt Paria. J can Gabin enterneceu-se pela per­
tevuança de 1eu pai. E. wn dia foi a pruentado a fdjol, 
director, cntio, das Folice 8er,he. Bach. o 'unde cómico, 
velho ami,go de Montcor,f, foi a( mai• ctue am. ami•o - foi 
um mestte. A1 F oUu dio lu,ar ao• Boufts Parilient, 
onde Gabin aparece cm e La Dame eo Deco1tctf:• de Maurice 
Yvain. E. depoie, dwante muito1 mHet, em cTroit Jeunu 
F illes Nuu•, o dlebre vaudcvl1te de R.aoul Moretti, de cuja 
diat.ribuiçio-ctua.nto pode o dtttino f - 1eu pai fazia tam· 
bim parte. 

Uma •tOur,nh• l Amfrica do Sul oferece-lhe novo1 hori· 
zontes e traz-lhe novoa lxitot. t jattament• l voha, que o 
cinema aparece na vida de Jean Gabin .• La Btlle Marini ~re• 
E o primeiro filme daquele cfue viria a ter, doze ano• depoi1, 
o maia cilebre ga.11 e o mail di1putado doe actoret do ci­
nema de França. A te•ufr, Marc Alle1ret, no inicio da aua 
carreira de realizador, ofereceu-lhe o primeiro papel m••-

• 
culino, ao lado de ] otcphjne Baker, em •Zouzoa., O'u~ o 
CondH exibia h' anot enJte nót. Sefuem-1e ... Les G aitb 
de l'f1cedron.- e .A Estr!la de Valencia•. Depois foi Pon­
cio Pila toa em •Gol•od•a•, o agricultor canadiano de •Ma­
ria Chapdelaint• e o legion,rio de •La Bandera•, três obras 
de Julien Du•ivier. 

cVariedadet•, de Farkas, •La Belle !quipe•, ·A Fua 
Hum.a na• , •Le J our 1e L~ve•, aio algun1 outros filmu .seus. 

Vimo-lo h' pouco em •Pa11ou uma Mulher• , ao lado 
de Mirellle Ballin, ctue a Lisboa Filme Htreou no Condes. 
V amo1 vt-lo, aprtttntado pela mesm.a casa distribuidor•, 
em •Lon•e do Mundo•, com Mich~le Morgan. 

Jean Gabin prefere a vida timples e rude do campo, l 
exietlncla tumuhuoaa e compliceda da cid•de. Antes da 
guer ra, 1empre 4ue 01 1ea1 afazeres dnematogd.fíco1 lho 
permit iam, acolhia-te com tu• mulher, Dorianne, à 1ua 
propriedade no• arredo ret de Paria, e a{ 1e dedicava à agri ... 
cultura e à caça, •• 1au di11racçõe1 favoritas. 

Ningu6m o diria, a o v~-lo em •Derrihe l& Façade• ou 
na •Fera H u mena•, de Jean R.enoir ,no «Q uai des Bramei.-., 

ade Marcel C1rn6, incornando euauinoa perigosos, torados, 
deurtoru, ((ue Gtlbin 6, ci.fina l de con tai, u~ excelente ro.­
paz. E, no entanto, tal 6 a 1u& 1aperetição pelos pap~is do 
seu g6ncro habitual_ ctue chegou a recunr todos os orgamen-
to1 em. ciue não houveHe ciualQ'.uer cena violenta . . . .. 

Ta l 6 a hittória de ]dn Gabin, o homem. ciue recebia 
um milhão de franco• por cada filme em ciue apareda• .. . 

JAIME DF. CAST RO 
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ANDREA LEEDS 
E JOEL McCREA 
alo oa prota,.,.Utea •• 
cMoci•••• - Ea,a•, -• 
a.tidoaa n•tara •• ••or 
411• fila• AlclDtara Yaf 

ap-ftltar 
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